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O BNG fortalece o seu tecido empresarial
utilizando o poder das conselharias

O processo de ‘modernizaçom’

do BNG dirigido por Anxo

Quintana caracterizou-se por

mudar a imagem dumha fren-

te que historicamente estivo

associada à esquerda socioló-

gica da Galiza. Declarava o

porta-voz nacionalista que o

nacionalismo nom precisava

de “adjectivos” e que este

nom se inscrevia naquilo que

“tradicionalmente se conside-

ra esquerda”. Ao mesmo

tempo, intensificava as rela-

çons com o patronato e a

banca galega à procura de

novos sócios a quem atrair

aproveitando as suas novas

parcelas de poder político. No

entanto, nom se difundia que

em paralelo destacados diri-

gentes do BNG e militantes

iam criando as suas próprias

empresas para alimentarem

financeiramente o aparelho

através de concessons públi-

cas de trabalhos e serviços

outorgadas polas conselharias

que o seu grupo político diri-

ge. O secretário-geral da

Conselharia do Meio Rural

Alberte Souto Souto, o chefe

de gabinete da Conselharia da

Inovaçom e Indústria, Xoán

Manuel Bazarra Agulla, e o

assessor da Direcçom Geral de

Política Lingüística, Alberte

Ansede Estraviz, faziam parte

da administraçom inicial que

fundou em 2001 a Catavento,

umha empresa que junto à

Laborgal se nutre principal-

mente dos trabalhos enco-

mendados polas áreas de

governo do BNG. / Pág. 12

Novo suplemento: A Revista

E AINDA...

Opinions de: Maurício Castro, Nanina Santos,
Custódio Braga, José Manuel Jara, Política Operária,
Carlos Santiago, Valentim Fagim e Beatriz Santos

“No Brasil existem mais de duas mil barragens construídas
e mais de um milhom de pessoas atingidas por elas”
Joceli Andrioli , membro da coordenadora do Movimento dos Atingidos por Barragens PÁGINA 08

Piquetes de bateeiros luitam por preços justos
para todo o sector e enfrentam a globalizaçom
contra os empresários afins ao PP / 04

Aprovado definitivamente o
Plano Piscícola que sepultará
3 milhons de metros quadrados
O Plano, que prevê deixar a cota

zero e cimentar quase três mil-

hons de metros quadrados da

costa galega, é o projecto mais

destrutivo do “governo da mudan-

ça”. Umha selvajaria redigida na

mesa da patronal que sempre

logrou manter afastada a forte

oposiçom dos vizinhos e das vizin-

has do País. Umha sentença de

morte histórica para parte dos

nossos ecossistemas e paisagens

mais prezadas, que o Conselho da

Junta tratou por imposiçom do

presidente e com relatórios em

contra da Comissom de

Secretários e de Política

Territorial. Herdado de Fraga,

Carmen Gallego asumiu-no como

próprio para fazer um remexido

que deu como resultado, é certo,

umha menor afecçom directa da

Rede Natura Galega, mas tam-

bém umha superfície a esnaqui-

zar muito maior –mais de 700 mil

metros quadrados– e umha con-

cepçom exacta do que deve ser a

economia: a submissom territorial

e ambiental às transnacionais.

Estas receberám terra de balde e

subsídios milionários, que signifi-

carám o financiamento público

durante 13 anos duns poucos pos-

tos de trabalho. Socializar as des-

pesas e privatizar os lucros ao esti-

lo das eléctricas. / Pág. 9
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ENTREVISTAS a José Barato e X. Ramón Mariño Ferro

Sector mexilhoeiro
combate a crise

Especial Galescolas
Abordamos as dificuldades para aceder ao
ensino nas novas escolas infantis e adentramo-nos
no dia-a-dia dumha delas / 14

Anxo Quintana com integrantes da ‘Fundación Galicia-Empresa’



P
assárom já mais de 25 anos

desde que foi oficializado ou,

por melhor dizer, cooficializa-

do o nosso idioma numha boa parte

do território nacional, o que forma a

Comunidade Autónoma da Galiza.

Ainda que seja só por via do contras-

te entre a situaçom deste lado da

fronteira autonómica e do outro

(onde também se fala galego), deve-

remos admitir alguns avanços nestes

anos.

No entanto, o estatuto oficial

trouxo outros importantes recuos,

que indicam nom tanto a impor-

táncia relativa das medidas legais

como, sobretodo, a necessidade de

umha política clara que oriente o

processo normalizador. Quer dizer,

é necessário aquilo que nunca foi

aplicado na Galiza por nengum dos

partidos institucionais, sem excep-

çons.

Sabemos que as línguas cum-

prem funçons sociais e é a partir

delas que ocupam um lugar ou

outro numha dada comunidade. O

espanhol cumpre-as todas nos

territórios maioritariamente hispa-

nófonos da Península, por isso é a

indiscutida língua nacional. Porém,

em Porto Rico, pugna funcional-

mente com o inglês, que as insti-

tuiçons federais estado-unidenses

aspiram a converter, num prazo

prudencial, na língua principal.

Nas Filipinas, o espanhol passou

de ser língua de poder durante três

séculos, a ficar progressivamente

abandonada em favor da nova lín-

gua colonial, o inglês, e do tagalo,

perdendo falantes e, desde 1973,

também a oficialidade que desfru-

tava nessa ex-colónia asiática.

Mas, voltando à pergunta inicial,

quais som os objectivos actuais em

relaçom ao papel social que corres-

ponde ao galego? O galego funciona

como segunda língua, reconhecen-

do-se aos habitantes da

Comunidade Autónoma o direito a

usá-lo, enquanto o espanhol é

objecto de deveres.

É verdade que costuma vestir-se

essa realidade com planos normali-

zadores que estabelecem metas

‘ambiciosas’ como umha distribui-

çom a 50% nos usos sociais do gale-

go e do espanhol, mas esses som

objectivos falsos ou irrealistas, na

medida que sabemos que nengum

país conseguiu nunca um equilíbrio

semelhante. Conhecemos, certa-

mente, comunidades em que a lín-

gua própria conseguiu virar a situa-

çom de marginalidade imposta e

temos, inclusive, casos em que esse

facto aconteceu em detrimento da

língua de poder por excelência no

capitalismo globalizado.

Assim, o inglês passou no

Quebeque de língua imposta e em

ascenso a segunda língua, em favor

da histórica e maioritária, o francês,

por obra de umha política que mar-

cou objectivos realistas e pujo os

meios para avançar na direcçom

certa.

Ali, após décadas de políticas

comparáveis às hoje vigorantes na

Galiza, que estabeleciam impossí-

veis objectivos igualitaristas

enquanto o inglês avançava impará-

vel, umha maioria social determi-

nou a assunçom do francês como a

língua primeira e oficial que hoje é.

Também na Galiza actual

enfrentamos o desafio histórico de

continuarmos a deixar esmorecer o

galego, como redundante código

administrativo, ou começarmos a

reconhecer a necessidade de mar-

car uns objectivos realistas para a

recuperaçom da sua hegemonia

funcional.

Isto, que tanto medo dá a alguns,

implica reconhecer abertamente

que aspiramos à oficialidade única

ou principal do galego, como objec-

tivo de umha política lingüística

que nos permita caminhar colecti-

vamente na direcçom certa. O con-

fusionismo actual da cooficialidade

subalterna, já descrita por Carvalho

Calero nos anos 80, só fortalece o

papel do espanhol na sociedade

galega, porque a sua hegemonia

sim é clara e efectiva.

A quem nos acuse de sermos nós

os irrealistas, diremos que a expe-

riência histórica nos indica que o

verdadeiramente utópico é pensar

que, nas coordenadas actuais de

dependência política e bilingüismo

harmónico, vai ser possível que o

galego recupere o protagonismo

que lhe corresponde na sua naçom

de origem.

Claro que, dado que a politiza-

çom das línguas é um facto, prova-

velmente nom chegue com marcar

só objectivos lingüísticos, devendo

estes ir acompanhados do projecto

soberanista que corresponderia a

um nacionalismo maduro. Mas esse

é tema para umha outra reflexom

que, talvez noutra ocasiom, poda

retomar nestas mesmas páginas. 
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O PELOURINHO 
DO NOVAS

Se tens algumha crítica a fazer, algum

facto a denunciar, ou desejas transmi-

tir-nos algumha inquietaçom ou

mesmo algumha opiniom sobre qual-

quer artigo aparecido no NGZ, este é

o teu lugar. As cartas enviadas deve-

rám ser originais e nom poderám

exceder as 30 linhas digitadas a com-

putador. É imprescindível que os tex-

tos estejam assinados. Em caso con-

trário, NOVAS DA GALIZA reserva-se o

direito de publicar estas colaboraçons,

como também de resumi-las ou

estractá-las quando se considerar

oportuno. Também poderám ser des-

cartadas aquelas cartas que ostenta-

rem algum género de desrespeito pes-

soal ou promoverem condutas antiso-

ciais intoleráveis. 

Endereço: ppelourinho@novasgz.com

A RESISTÊNCIA NO AGRO 

No mundo rural galego há algum-

has pessoas que 'luitam' com

demasiada freqüência empregan-

do um variado conjunto de méto-

dos ilícitos para eludir os obstácu-

los de umha vida muitas vezes

adversa:   acendem lume no

monte em vez de roçá-lo, envene-

nam os rios com lixívia ou cal ou

secam o seu leito para apanharem

truitas, colocam laços e outras

armadilhas para matarem porcos

bravos ou sementam o monte de

cebos envenenados para matarem

lobos. Depois, alguns destes indi-

víduos chegam à taberna e  gabam-

se das suas façanhas, sendo con-

hecidos no lugar como furtivos

sem remédio. Comentamos este

fenómeno sociológico na seqüên-

cia do publicado no número 68

deste jornal, no qual Faustino

Gándara, vizinho de Mogia, é qua-

lificado como “exemplo de resis-

tência no agro”, quando este per-

sonagem está encausado no tribu-

nal de Corcubiom, junto com

outro vizinho, por colocar cebos

envenenados no monte, suposta-

mente para matar lobos.

Reconhecendo que a redacçom do

jornal nom tem por que conhecer

os detalhes da vida das pessoas

que entrevista, cremos que se

deveriam contrastar determinadas

informaçons com outras fontes,

antes de se fazerem valorizaçons

quase heróicas de personagens

que se comportam como autênti-

cos delinqüentes ambientais.  

Pedro Alonso

EM SOLIDARIEDADE COM CUBA

O Comité Executivo do PCPE

acordou o estabelecimento de

umha quota extraordinária

urgente em solidariedade com a

Revoluçom cubana. As desfeitas

gravíssimas ocasionadas polo

furacám Gustav em Pinar del Río

e na Ilha da Juventude, incre-

mentárom-se posteriormente

pola passagem do furacám Ike. A

actual situaçom requer que todo

o movimento revolucionário

mundial ponha de manifesto a

sua solidariedade com a

Revoluçom cubana nestes

momentos de graves dificulda-

des. A quota extraordinária esta-

belece-se por quantia indetermi-

nada, em funçom da capacidade

de cada militante, e será arreca-

dada até o dia 5 do mês de

Outubro. Os responsáveis das

finanças territoriais depositarám

a importáncia angariada polas

suas organizaçons nas finanças

centrais antes dessa data. O

Comité Executivo fai um chama-

mento a toda a organizaçom e a

toda a militáncia para que se faga

o máximo de esforço para res-

ponder a este chamamento. Na

prática havemos de demonstrar

como entendemos os nossos

princípios de internacionalismo

proletário. A Revoluçom cubana

caracteriza-se precisamente pola

aplicaçom conseqüente deste

princípio nos lugares mais diver-

sos do planeta; agora é a nossa

vez de corresponder na medida

das nossas capacidades e pondo à

prova a real dimensom do nosso

compromisso revolucionário.

Companheiras, amigos e sim-

patizantes: se quigerdes colabo-

rar com esta campanha pomos à

vossa disposiçom o nosso núme-

ro de conta (2080 0522 98

0000008803), no qual podedes

fazer o depósito, acrescentanto,

se quigerdes, o vosso nome, e,

em qualquer caso, o conceito:

contributo solidariedade com

Cuba. Obrigado e saúde.

Comunistas da Galiza PCPE

Língua e política: qual é o objectivo 
da normalizaçom lingüística? 

MAURÍCIO CASTRO

“ASPIRAMOS À OFICIALIDADE ÚNICA OU PRINCIPAL DO GALEGO, COMO
OBJECTIVO DE UMHA POLÍTICA LINGÜÍSTICA QUE NOS PERMITA CAMINHAR

COLECTIVAMENTE NA DIRECÇOM CERTA. O CONFUSIONISMO ACTUAL DA
COOFICIALIDADE SUBALTERNA, JÁ DESCRITA POR CARVALHO CALERO NOS
ANOS 80, SÓ FORTALECE O PAPEL DO ESPANHOL NA SOCIEDADE GALEGA,

PORQUE A SUA HEGEMONIA SIM É CLARA E EFECTIVA”
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A
ssim arranca o slogan estrela

da campanha publicitária que

a Cámara Municipal de

Sevilha pujo em andamento a pro-

posta do Pelouro da Mulher que

dirige Mª Dolores Rodríguez, do

PSOE.

A campanha nom tem desperdí-

cio. Toda. O que pretende e como,

as cousas que di e como as di. Todo

com dinheiro dos contribuintes.

Tam pouco vales que tés que

pagar? Visto assim, eu nom valho

nada. Pago pola luz e polo telefone,

pola Internet, polo pam e polo sal,

polas massagens que me dá a

Begonha (maos maravilhosas), pola

cabeleireira que me corta o cabelo,

por ir e por vir, cinema, concertos,

jornais e revistas; polos livros - mui-

tos dam-me prazer -, por beber

vinho em boa companhia, por…

por muitas cousas que me dam pra-

zeres e por muitas outras que me

som imprescindíveis para a vida

que tenho. Nom valho nada.

Pagar polo sexo é pior do que

pagar pola massagem? Sim? De

certeza que sim? Nom será que

sacralizamos o sexo e desses ventos

estas tempestades? Deixo a cousa

por aqui.

Mais cousas da campanha: o

objectivo enunciado como princi-

pal: “Erradicar a prostituiçom por

ser mais umha forma de violência

de género”, e o secundário:

“Intimidar e envergonhar o

homem que procura prostitutas”.  

Erradicar… Lá saberá a Cámara

Municipal de Sevilha - e outros

que imitárom antes e virám des-

pois - porque botando a vista atrás,

desde que temos testemunhos

escritos, tentárom-no muitos e só

conseguírom que os negócios do

sexo e com o sexo habitaram a clan-

destinidade, com o que isso signifi-

ca, e nom fará falta explicá-lo. 

É umha forma mais de violência

de género? Cai de seu que as mul-

heres forçadas a exercerem prosti-

tuiçom estám submetidas à violên-

cia, seqüestro, extorsom… É um

delito e existem todas as ferramen-

tas precisas no ordenamento jurídi-

co para perseguir os extorsionado-

res (homens ou mulheres, máfias

ou nom) e proteger as mulheres

prostituídas. Porém, nom as mul-

heres que nas margens que a vida

lhes permite escolher, decidem

viver do sexo de pagamento ou

melhorar o seu nível de vida: nom

prostituídas senom prostitutas (a

linguagem!). A propósito, a prosti-

tuiçom será um trabalho mal visto

e mal considerado, mas bem pago.

De maneira que, segundo venha a

vida, que cada umha vaia fazendo o

que poda. Limpar quartos de

banho, por exemplo, trabalhar no

serviço doméstico recebendo

umha porcaria ou negociar umhas

fodas e conseguir uns rendimentos

mais generosos. Infelizmente, as

opçons de escolha nom som tantas

e sobretodo as boas, as boas de ver-

dade, as bem pagas e bem conside-

radas, som pouquíssimas e estám

ao alcance de só umhas poucas.

Paga a pena nom esquecer isto. 

Envergonhar o homem que des-

eja satisfazer um desejo sexual

pagando? Pagando o que a puta

pede polo serviço contratado  e

cumprindo? De onde saiu e quem

dixo, como dim nesta campanha,

que “o preço inclui humilhaçom,

vexaçom e violência”? O sexo? O

sexo pago? O sexo com umha mul-

her que pactua exactamente que

vai realizar em troca de determina-

dos honorários? Claro que há clien-

tes e clientes. Nom há mais que ir

aos bares para vê-lo. Limpos e

sujos. Mandons e normais.

Amáveis, agressivos, tímidos, ten-

ros, duros... De todo, como é nor-

mal. De todos os campos ideológi-

cos e religiosos. Porém, isso é

assim na prostituiçom e no

demais.

Esmiuçando todo isto, o que fica

a descoberto é o problema que

temos com o sexo, assunto para o

qual usamos argumentos que

nunca manejamos noutros temas.

E, visto por muitísimos olhos de

mulher e de mulher feminista, o

sexo masculino - a sexualidade

masculina: anatomia, fisiologia,

desejo, cultura sexual - está sen-

tenciada. Talvez seja melhor

pedir-lhes que fagam o haraquiri

por terem nascido no sexo errado,

e, se quadra, isto daria outra inte-

ressantíssima conversa. 

A
Galiza equipara-se a passos de gigante a todo o

ámbito ocidental, diz que. Se isto for verdade,

temos que incluir na equiparaçom o crescimen-

to das corruptelas e a concepçom da política como

negócio privado, que tam bem engraxa a partitocracia

televisada. Em toda a Europa, a direita de longa tradi-

çom soubo manter a coerência entre prática e discurso:

"enriquecer-se" foi a linha directora de dirigentes,

empresários e jornalistas servis; a esquerda, mais sofis-

ticada, preferiu dizer umha cousa e fazer todo o contrá-

rio. O mundo empresarial e o amiguismo político inçá-

rom-se de arribistas procedentes da subversom univer-

sitária, e o neoliberalismo que abafa a Europa foi apli-

cado com luva branca. Umha parte importante da

Galiza queria umha mudança pola via eleitoral, e

topou-se com as receitas de sempre, subministradas

polos guieiros incorruptos da luita nacional. A Galiza

adere ao pior da Europa porque, ao que parece, as

liçons que chegaram da alternáncia espanhola na déca-

da de 80 nom foram suficientes.

Polo que nos di a experiência das últimas décadas, os

melhores gestores do retrocesso popular curtírom-se

nas escolas do activismo. De incendiários passárom a

bombeiros, e revelárom de passagem umha triste ver-

dade: sempre há contingentes humanos que, empolei-

rados ao poder, estám dispostos a abandonar todas as

bagagens passadas, militando exclusivamente polo

dinheiro e o mando sobre a gente. O indicativo da

saúde de um país, porém, nom se encontra nestas

maiorias dominantes. O que dá pistas sobre a integri-

dade nacional é, antes bem, o grau de toleráncia que as

maiorias organizadas e informadas tenhem com as suas

elites reitoras. NOVAS DA GALIZA contribui para

esclarecer alguns dos pontos mais obscuros da gestom

autonomista nestes três anos de fiasco e desvergonha.

Com esta informaçom, fornecemos dados para o deba-

te de quem ainda acredita na independência e na

esquerda real. E aproveitamos para manifestar que,

por mui extensiva que se faga a desvergonha, nós nom

pensamos ocultá-la nem tirar-lhe releváncia. 

NEGÓCIOS OCULTOS
EM CHAVE DE PAÍS

SUSO SANMARTIM

Tam pouco vales que
tés que pagar? 

NANINA SANTOS  

“PAGAR POLO SEXO É PIOR DO QUE PAGAR POLA
MASSAGEM? SIM? DE CERTEZA QUE SIM? NOM

SERÁ QUE SACRALIZAMOS O SEXO E DESSES
VENTOS ESTAS TEMPESTADES?” 
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REDACÇOM/ Ao longo do mês

de Agosto, fôrom freqüentes os

momentos de tensom nos por-

tos das Rias Baixas. Piquetes

compostos por bateeiros, pro-

venientes da associaçom

Pladimega, dificultavam a des-

carga de mexilhom para a

indústria, e confrontavam-se

com a associaçom Arouça

Norte, que se opunha à parali-

saçom e fazia um chamamento

a favor de negociar. A

Pladimega pedia unidade sob

umha mesma bandeira, luitan-

do por preços justos para todo o

sector, mas recebiam a resposta

negativa dos bateeiros afins ao

PP, que  parecem contentar-se

com a situaçom. Para enlear

mais a crise, as forças policiais

espanholas empecem a acçom

dos piquetes, e as sabotagens

incendiárias multiplicam-se. 

Um sector heterogéneo

O sector da bateia acolhe secto-

res económicos mui divergen-

tes. Entre um bateeiro com

cinco bateias situadas em polí-

gonos que garantem um bom

rendimento, e um bateeiro que

tem apenas umha bateia partil-

hada, há grandes diferenças. O

mesmo podemos dizer sobre

aquele que tem a bateia situada

em boas zonas das rias –onde

produz um mexilhom de bom

tamanho e mui bem pago-, do

que o tem em zonas mais inte-

riores –com um mexilhom

pequeno e mal pago. No único

que pode coincidir o sector é na

sensaçom de crise: os preços

nom variárom em dez anos,

incrementárom os custos, e

regista-se um grande aumento

de compra de mexilhom estran-

geiro (chileno, nomeadamente)

por parte das conserveiras. 

Umha coesom impossível

Quiçá por esta realidade tam

complexa, a história do sector

ao longo de três décadas foi mui

convulsa. De um cenário em

que proliferam as pequenas

agrupaçons caminha-se aos

poucos para a constituiçom de

federaçons mais amplas;

depois, começam os problemas

internos e acabam por se desfa-

zer, voltando à atomizaçom.

Este processo já se repetiu

várias vezes. De facto, revendo

a estatística, veremos que as

três grandes associaçons do sec-

tor (Opmega, Agade e Arouça

Norte) representavam há três

anos 80% do sector, enquanto

hoje só representam pouco

mais de metade.

Neste panorama, cheio de

pequenas agrupaçons que vam

por livre, irrompem as guerras

de preços à baixa por vender

melhor o produto, e crescem as

desconfianças e as divisons

entre os produtores. 

Interlocuçom com o poder

Como acontece com todos os

ámbitos sócio-laborais, o poder

espanhol tem linha directa com

os grémios mais significativos,

sobre os que influi atreu. Assim

acontece com Pladimega, cons-

tituída polas duas principais

organizaçons e um bom número

de associaçons independentes.

Os seus rostos visíveis som

Julián García, homem forte do

PSOE na Ilha de Arouça, e vere-

ador de urbanismo muitos anos,

Agustín Pose (próximo do

PSOE), e Ramón Dios, com as

mesmas simpatias que os ante-

riores, e além disso presidente

do Conselho Regulador do

Mexilhom. Porém, nesta plata-

forma também trabalham pesso-

as ligadas ao PP, e ainda bateei-

ros sem lealdades partidárias. As

suas bases mais combativas pro-

tagonizaram as “guerras dos pei-

raus” nos anos 90, com ataques

aos barcos fura-greves e aos

camions das grandes empresas;

trata-se do mesmo sector que

luitou contra os depósitos do

Ferraço. Esta sintonia com os

que mandam explica a tolerán-

cia relativa do discurso político

com as tácticas de guerrilha de

parte do sector: colocárom-se

bombas, queimárom-se camions

e erguêrom-se barricadas com

lume, mas o delegado do gover-

no nom se atreveu a utilizar a

retórica “antiterrorista”.

As duas organizaçons opostas

a esta Plataforma, a mais crítica

com a situaçom do sector, som a

Federaçom Arouça Norte, com

umha cúpula ligada ao PP, e a

“Virgem do Rosário”. O seu

líder, com desavenças com o par-

tido da extrema-direita, estivo

implicado no contrabando. 

A globalizaçom chega 

às Rias Baixas

Umha das chaves nas quais

nom repara a imprensa empre-

sarial assinala os grandes gru-

pos económicos. Empresas

como a Pescanova ou figuras da

extrema-direita espanhola,

como López Veiga (um dos

seus filhos é dirigente da pró-

pria Pescanova) apostam num

novo desenho “industrial”.

Seguindo o modelo chileno,

procura-se umha grande

empresa com concessom de

centos de bateias, que explora

através de assalariados.

No sector bateeiro galego

existe a suspeita de que con-

glomerados como a Pescanova,

Caladero ou Jealsa procuram

umha reconversom que finali-

ze com a exploraçom “familiar

e pouco competitiva” da

pequena empresa familiar.

Pensa-se que a sua aposta no

mexilhom chileno -mais barato

e de pior qualidade- pretende

afogar o sector na Galiza, até

deixá-lo numha situaçom

insustentável. Os conflitos no

sector reflectiriam as diferen-

tes posiçons perante este novo

cenário, que cada vez parece

mais possível. 

No fecho desta ediçom

representantes da Pladimega e

da Arouça Norte chegavam a

um pré-acordo com a mediaçom

da Conselharia das Pescas para

reanudar a extracçom do mexil-

hom, permitindo assim abaste-

cer novamente os mercados. 

Sector da bateia enfrenta com forte
combatividade crise provocada pola
globalizaçom do mercado REDACÇOM / Os custos que

suponhem os salários laborais na

Galiza som os mais baixos do

Estado, situando-se só por cima dos

emitidos na Estremadura. No

segundo trimestre do ano 2008 des-

cêrom 5,1 por cento a respeito do

ano anterior, segundo os dados

publicados polo Instituto Nacional

de Estatística, consolidando assim

os índices de precariedade, que se

tenhem agravado polo incremento

do custo da vida.

Enquanto no conjunto do

Estado os rendimentos dos tra-

balhadoras e trabalhadores se

incrementavam 5,3 por cento em

relaçom a 2007, a perda de poder

aquisitivo na Galiza torna-se

cada vez mais patente, apesar do

optimismo mostrado polo gover-

no de Pérez Touriño. O custo

laboral médio do Estado (que

inclui as quotizaçons à

Segurança Social e outros gastos)

situa-se em 2.402,96 euros,

enquanto na Galiza atinge os

2.009,29 euros, isto é, 16,38 por

cento menos que o que as

empresas gastam a nível geral

em todo o território das autono-

mias geridas por Madrid.

No que di respeito aos custos

salariais, isto é, os que os e as tra-

balhadoras recebem, a posiçom da

Galiza mantém o mesmo posto

em relaçom ao Estado, superando

só à Estremadura no ranking auto-

nómico. 

3.000 novos casos de desemprego

no mês de Agosto

Por outra banda, o desemprego

incrementou-se na Galiza em 3.119

pessoas durante o mês de Agosto,

acarretando 2,09% mais em relaçom

aos dados de Julho e situando o

número de galegos e galegas inscri-

tas no INEM em 152.437. A CIG

considera que se está a consolidar a

progressom na crise com graves

efeitos no mundo laboral.

O secretário confederal de

negociaçom colectiva da central

nacionalista, Antolim Alcántara,

analisa que apesar de que a per-

centagem oficial de desemprego

é menor na Galiza do que no

Estado, o “desemprego estrutu-

ral é maior”, atingindo umha

percentagem de 12%, que situa-

ria o País em mais de um ponto

por cima da média do Estado,

“sem contar também com que

muitos dos nossos trabalhadores

e trabalhadoras estám fora” e

portanto nom constam nas esta-

tísticas do desemprego.

Salários galegos
consolidam-se 
como os mais 
baixos do Estado
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10.08.2008 

Por volta de 500 pessoas protes-

tam em Riba d'Eu contra a cons-

truçom de umha terminal de

carga no porto. 

11.08.2008 

Agência Espanhola de Protecçom

de Dados começa processo san-

cionador contra a empresa que

instalou cámaras de videovigilán-

cia na casa de Francisco Vázquez

na Corunha. 

12.08.2008 

BNG denuncia que centos de

marinheiros que trabalharam em

barcos noruegueses antes de 1994

podem ficar sem pensom, pois

nem a Noruega nem Espanha os

consideram filiados à sua

Segurança Social. 

13.08.2008 

Martinsa-Fadesa fai efectivo o

despedimento de 74 empregados

mais na Galiza. 

14.08.2008 

Cámara Municipal de Sada, presi-

dida polo BNG, inicia uma inves-

tigaçom pola presença de arqui-

vos ilegais na polícia local. O con-

celho denuncia a desapariçom das

fichas a dia 9. 

15.08.2008 

A Ria nom se Vende denuncia o

porto de Vigo por vários despejos

poluentes. 

16.08.2008 

Cadeia da Lama cumpre o seu

máximo de ocupaçom com 1.820

reclusos, quando tem capacidade

para só um milhar.  

17.08.2008 

Aélica Dacosta, imigrante brasi-

leira na Galiza, assassinada em

Vigo polo seu companheiro senti-

mental. 

18.08.2008 

Trabalhador da empresa Celta

Prix morre no Vicedo ao capotar o

camiom em que viajava. 

CRONOLOGIA

REDACÇOM / Perto de trezen-

tas pessoas manifestárom-se no

dia 8 de Setembro alcançando a

Ilha de Toralha, na ria de Vigo.

Tratava-se do segundo ano con-

secutivo em que activistas de

diversos colectivos sociais e

ambientalistas decidiram pro-

testar pacíficamente com um

acto simbólico de ocupaçom da

praia desta ilha privada, famo-

sa, entre outras motivos, pola

tristemente conhecida torre de

habitaçons que sai espetada do

recinto privado, como baluarte

da especulaçom e da destrui-

çom do território. A chegada à

praia produziu-se por mar e

pola ponte que une a ilha com

Canido. Também por segundo

ano consecutivo a resposta

policial foi a carga e malheira

nos manifestantes cujas princi-

pais 'armas' eram jangadas de

borracha, faixas e cartazes,

palavras de ordem, roupas de

piratas e música. Depois da

carga policial algum dos

'assaltantes' da ilha tivo que ser

atendido num centro hospita-

lar. O colectivo viguês "Jogo

Descuberto" foi o encarregado

da organizaçom do acto, que

apoiárom, entre outros, A Ria

non se Vende, Verdegaia,

Precárias em Luita, Salvemos

Monte Ferro, Bouças Move-te,

C.S. A Revolta, e Rádio

Piratona.

História de umha ocupaçom

A ilha está situada à altura da

praia de Canido, perto do centro

de Vigo e tem titularidade pri-

vada com acesso apenas a resi-

dentes da urbanizaçom que

ocupa a quase totalidade da sua

superfície. A construçom de

umha ponte que apenas podia

ser atravessada por residentes e

convidados, fijo com que a rejei-

çom da populaçom da costa a tal

discriminaçom fosse em aumen-

to. Mais tarde acedeu-se a que

os nom residentes pudessem

aceder ao areal da ilha, mas

impedindo o acesso livre ao

interior.

A primeira construçom da ilha

foi a da fábrica cordeleira da

Sociedade da Cordelera Ibérica,

dissolvida em 1904 depois de 20

anos de produçom. Mais tarde,

umha fábrica de conservaçom e

salaçom de peixe, que durou

muitos anos.

Durante a sublevaçom fran-

quista de 36, o jornalista

Apolinar Torres, junto com

outros fugidos políticos, refu-

giou-se na ilha. Seria fusilado

em Agosto desse mesmo ano.

A torre de habitaçons que,

pola sua altura - quase de 70 m.

- é visível de qualquer ponto da

ria foi obra do arquitecto viguês

José Bar Boo. Sobre umha

importante necrópole romana,

descoberta em 1910, e um cas-

tro da Idade de Ferro, assentam

mais de 30 vivendas. Desde

2006 é a sede da Estaçom de

Ciências Marinhas da

Universidade de Vigo. 

Manifestantes atravessam  a correr a ponte que separa a praia do Vao da Ilha de Toralha.

‘Piratas’ mobilizam-se de novo polo uso
público da ilha privada de Toralha

REDACÇOM / Cinco campos de

golfe fôrom atacados por pes-

soas desconhecidas que sachá-

rom diferentes áreas das suas

superfícies na madrugada do

passado dia 30 de Agosto.

Nalguns casos as acçons inclu-

írom plantaçons simbólicas de

couves, grelos ou alfaces em

pequenas ‘hortas’ improvisa-

das, e noutros aparecêrom slo-

gans sobre a erva com a palavra

de ordem ‘A Terra é Nossa’. Os

campos afectados fôrom o de

Domaio em Moanha, os dos

‘reais aeroclubes’ de Bando em

Compostela e de Vigo, o

campo de golfe de Monte

Alegre em Ourense e o de

Lugo. Os responsáveis reivin-

dicárom estas acçons através

do portal da Indymedia na

Galiza, no próprio dia 30,

incorporando fotografias.

Denunciavam o processo

de turistificaçom da Galiza, os

“centos de hectares de monte

destroçado” e os projectos de

17 novos campos de golfe

aprovados. 

Voltam a sachar simultaneamente
cinco campos de golfe contra a
“destruiçom do País”
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19.08.2008 

Mais de 500 bateeiros boicotam a

descarga de mexilhom em Vila

Nova e Vila Joam em protesto

pola entrada de produto foráneo e

para reclamarem umha platafor-

ma de distribuiçom de vendas.  

20.08.2008 

Baixada de nível da barragem do

Sil descobre toneladas de depósi-

tos de lodos da canteira que a

empresa Catisa tem nas Médulas. 

22.08.2008 

Porta-voz do PSdG no

Parlamento, Ismael Rego, acusa o

BNG de “imitar Fraga” e “utilizar

os idosos”.  Nacionalistas respon-

dem que a acusaçom é um “des-

respeito” para os idosos. 

23.08.2008 

Desactivado um artefacto explosi-

vo nas instalaçons de Pizarras

Gallegas em Vila Martim de Val

d'Eorras. 

24.08.2008 

Governo espanhol confirma que a

Confederaçom Hidrográfica do

Norte renunciou a pedir respon-

sabilidades a Adif polo despejo

poluente para a rede de sanea-

mento de Ourense. 

25.08.2008 

O lume arrasa 66 hectares no

Courel.  

26.08.2008 

Incêndio destrói 14,5 hectares em

Sam Joám do Rio. 

27.08.2008 

Morre um vizinho de Viana do

Bolo que fazia umha queima ile-

gal. 

28.08.2008 

Carmen Borja, reclusa em

Teixeiro, morre depois de que o

juiz Javier San Clodio Piñón lhe

recusara duas vezes o terceiro

grau por nom estar “suficiente-

mente doente”. 

29.08.2008 

Campos de golfe de Lugo, Monte

Alegre (Ourense), Aero Clube de

Vigo, Aero Clube de Bando e

Domaio som sachados na madru-

gada e convertidos em leiras. 

30.08.2008 

O investimento das empresas de

capital galego na Venezuela deti-

vo-se nos três últimos anos de

governo bolivariano. 

O projecto de lei de serviços sociais abre
portas à gestom privada das prestaçons
REDACÇOM / “Superar a visom

assistencial dos serviços sociais

para convertê-los num direito

da cidadania”, passa, para a Lei

Galega de Serviços Sociais, cujo

projecto foi aprovado polo

Conselho da Junta da Galiza no

passado mês de Julho, pola pri-

vatizaçom de boa parte dos ser-

viços, umha forma de evadir as

responsabilidades da

Administraçom pública en-

quanto certas entidades mer-

cantis lucram com a prestaçom

de serviços básicos e de primei-

ra necessidade. 

O projecto de lei passou no

Conselho sem dificuldade, mas

a polémica pode estar ainda à

espera dos problemas que aca-

rretará esta modalidade mista

de gestom de serviços sociais.

O texto regula a prestaçom de

serviços à populaçom, tanto

sociais e sanitários como educa-

tivos, através da criaçom de

umha rede da qual farám parte

organismos públicos (Junta da

Galiza e cámaras municipais),

entidades de carácter nom

lucrativo (associaçons, consór-

cios...) e empresas privadas.

Porém, toda a oferta criada atra-

vés das entidades nom estrita-

mente públicas dependen de

convocatórias e concessons

limitadas no tempo que nom

garantem a consolidaçom dos

serviços prestados. Segunda

fontes sindicais consultadas por

este jornal pode mesmo haver

risco de politizaçom: “Agora

mesmo quase todos os serviços

sociais de determinadas áreas

som geridos através do

Consórcio, mas umha mudança

de governo ou de prioridades

políticas podem fazer com que

o Consórcio se dissolva, deixan-

do muitos e muitas cidadás sem

a maioria dos serviços”.

“Tampouco existem - acrescen-

ta - garantias de qualidade do

emprego ou dos serviços presta-

dos polas entidades privadas”.

A qualidade das condiçons labo-

rais é reconhecida polo projecto

de lei como um princípio básico

para assegurar uns bons servi-

ços, mas este princípio nom fica

garantido, nomeadamente em

relaçom às empresas privadas.

Um bom exemplo disso é o que

já acontece no próprio

Consórcio, onde o quadro labo-

ral estável é testemunhal, “para

quanto mais no ámbito da

empresa privada”. 

Segundo o projecto de lei,

pretende-se passar “do velho

modelo assistencialista para um

modelo de gestom do bem-

estar, caracterizado pola univer-

salizaçom [...], a dignificaçom

das pessoas e o reconhecimento

dos seus direitos”. Umha redac-

çom emancipatória salpica a lei

de lés a lés mas “a possibilidade

de estabelecer preços públicos

para os serviços sociais” deixa

ver a intencionalidade do texto.

“A tramitaçom de prestaçons

para minguar umha situaçom

de exclusom social nom pode

ser paga e muito menos servir

para outros lucrarem”. A

mudança prometida nom passa,

afinal, de mera reordenaçom

das prestaçons existentes.  

Serviços sociais e propaganda

Igualdade e Bem-Estar conver-

teu-se numha máquina de pro-

paganda eleitoral que às vezes

guarda poucas semelhanças

com a realidade. A campanha

de ajudas para a remodelaçom

de quartos de banho e outras

instalaçons domésticas, que

incluía a reparaçom bucal e

auditiva de pessoas dependen-

tes só conta, por exemplo, com

um orçamento de 20 milhons

das antigas pesetas e os pró-

prios funcionários nom conse-

guem explicar como vai ser

possível atender as milhares de

petiçons que acumulam nos

seus gabinetes, depois de

umha campanha que prometia

um forte investimento em

solucionar problemas de pri-

meira necessidade para as pes-

soas mais velhas: “A própria tra-

mitaçom de tantas petiçons

gera um gasto enorme.” 

REDACÇOM / Como é sabido, as

últimas três décadas de história

do nacionalismo fôrom agitadas

por crises periódicas protagoni-

zadas por sectores independen-

tistas, que denunciavam em

cada altura histórica a progressi-

va assimilaçom a Espanha do

tronco maioritário. O conflito

interno em curso é o quarto que

se produz no nacionalismo

desde a década de 70. Nesta

ocasiom, a argumentaçom que

centra a crítica é a falta de

democracia interna, ao gorar-se o

assemblearismo e impor umha

cita por delegados, favorável aos

planos do nacionalismo mais

profissionalizado e governamen-

tal. Ao contrário do que aconte-

ceu em etapas anteriores, os crí-

ticos matizam a sua oposiçom e

manifestam que continuarám no

projecto. Os tempos mudam, e a

presença do BNG numha parce-

la do poder modera a linguagem

de todos e as atitudes dos mais

inconformistas. 

Sectores críticos permanecerám
no BNG apesar das acesas
acusaçons contra o quintanismo  

REDACÇOM / O relatório ‘Armas

Sob Controlo’ emitido pola

Amnistia Internacional situa o

Estado espanhol na oitava posi-

çom mundial dos vendedores

internacionais de armas depois

de facturar num só ano mais de

845 milhons de euros, tendência

que se incrementará proxima-

mente, a julgar polas declaraçons

do Secretário de Estado de

Comércio e Turismo, Juan Costa.

O Estado de Israel é um dos seus

principais compradores, pagando

441.000 euros em material arma-

mentístico, quantia ultrapassada

por Marrocos, que comprou

material armamentístico por

valor de 16 milhons; a Venezuela,

que pagou 3 milhons, ou o

Paquistám, com um milhom de

euros gastos.

Os dez maiores exportadores

de armas do mundo som os EUA,

seguidos polo Reino Unido,

Rússia, Israel, França, Alemanha,

Suécia, Itália e Países Baixos,

para além do Estado espanhol. 

O Estado espanhol situa-se
entre os principais exportadores
de armas do mundo
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31.08.2008 

Estoura de madrugada um

artefacto incendiário nos

escritórios da Cámara

Municipal de Compostela no

parque de Galeras. Na caixa

dos correios aparecem mensa-

gens em solidariedade com o

preso anarquista catalám

Amadeu Casellas. 

1.09.2008 

Desaparece um percebeiro

enquanto fainava na Corunha. 

2.09.2008 

Iago Infante Martínez, operá-

rio de Peinador, falece na

madrugada após ter sido arras-

tado por um veículo de malas

no aeroporto no dia anterior. 

3.09.2008 

Adega denuncia que depura-

dora municipal de Foz despeja

águas fecais para a ria. 

4.09.2008 

Segundo dados publicados

pola Agência Tributária, seis

em cada dez galegos nom che-

gam ou nom superam os 1.100

euros de salário mensal. 

5.09.2008 

Caravana da plataforma “Salva

o trem” colapsa o tránsito no

centro e na saída sul de Ponte

Vedra, em protesto polo des-

mantelamento da rede de pro-

ximidade.

6.09.2008 

Oito pessoas detidas e vários

restaurantes investigados por

comercializar vieiras contami-

nadas. 

7.09.2008 

Presidente da Cámara Muni-

cipal de Vigo, Abel Caballero,

confirma que só umha das onze

empresas afectadas polo incên-

dio do Polígono do Gorjal tin-

ham licença em vigor. 

8.09.2008 

Julgamento a Adega em

Compostela: A empresa

Acuinor reclama-lhe 30.000

euros por paralisar as obras do

viveiro piscícola de Rinlo. 

9.09.2008 

Detido o pesqueiro galego

Bahía de Portosanto na

Mauritánia, acusado de pescar

ilegalmente.

Conselharia das Pescas permite ampliar
unidade de Vilám obviando Plano Aqüícola

REDACÇOM / A Conselharia

das Pescas, chefiada por

Carmen Gallego (PSOE),

decidiu aprovar a ampliaçom

do viveiro que a Stolt Sea

Farm tem em Vilám (Mogia) à

margem do Plano Aquícola. A

multinacional norueguesa

pressionava desde finais de

2005 para conseguir mais

espaço sem que até o momen-

to a Junta atendesse as suas

exigências. A primeira rejei-

çom chegou em Fevereiro de

2006 e a Administraçom gale-

ga acabou suspendendo a tra-

mitaçom da solicitude em

Junho do mesmo ano.

A decisom inicial da Junta foi

também apoiada naquela altura

polo seu presidente, Emilio

Pérez Touriño, que num deba-

te parlamentar de Maio de

2006 alegou que o projecto da

Stolt Sea Farm teria um eleva-

do impacto ambiental, de

maneira que nom era assumí-

vel. Precisamente, as negati-

vas do Governo galego causá-

rom também controvérsia no

PSOE local. 

Despejos ilegais

Como informávamos no núme-

ro 51 do Novas da Galiza

(Fevereiro-Março de 2007), a

situaçom da planta de Stolt Sea

Farm em Mogia era tal que

mesmo estava a livrar-se dos

seus resíduos sem a preceptiva

licença administrativa. Essas

actuaçons fôrom denunciadas

naquela altura perante o

Valedor do Povo pola associa-

çom ambientalista Adega. A

situaçom da fábrica da multina-

cional norueguesa em Vilám

deve-se aos planos aqüícolas

desenhados pola Administra-

çom Fraga, segundo podíamos

ler em 2004 no número 22

deste periódico. 

NGZ - galizalivre.org / 47% dos

gases com efeito de estufa pro-

duzidos na Galiza provém das

centrais da Endesa nas Pontes

e Meirama, da Uniom Fenosa

em Cerzeda, e da refinaria de

Repsol na Corunha, implican-

do praticamente metade das

emissons de dióxido de carbo-

no para a atmosfera, segundo

dados feitos públicos pola enti-

dade ambientalista ADEGA.

Em relaçom ao Produto

Interno Bruto, a Galiza provoca

as maiores emissons de CO2

do Estado por número de habi-

tantes. Os elevados ratios de

poluiçom no ar venhem acom-

panhados por importantes

danos nas rias e nos montes

provocados pola acçom agres-

siva de importantes empresas

com o consentimento e a passi-

vidade das administraçons

públicas.

Segundo dados da Uniom

Europeia, se se mantiver o

nível de poluiçom actual

nos próximos anos, este aca-

bará por provocar a morte

de 250.000 pessoas no con-

tinente em 2010. Luís Díaz

Cabanela, vogal da ADEGA,

considera que estám a

morrer mais pessoas “polos

efeitos da poluiçom que

polos acidentes da estrada”.

A alternativa da Junta da

Galiza está na imposiçom da

chamada “eco-taxa”, que

propom punir as empresas

que mais poluem com san-

çons económicas. Porém, a

FEG considera esta medida

um castigo mais simbólico

do que real e a Uniom

Fenosa já manifestou a sua

oposiçom à mesma, ao

interpretá-la como um

imposto abusivo. 

REDACÇOM / Após dous ata-

ques produzidos no passado

Verao contra interesses

empresariais (camions das

obras da autovia Santiago-

Noia e sede de Pizarras

Gallegas, em Vila Martim), a

delegaçom do governo apon-

tou que “o conglomerado

que se denomina “resistên-

cia galega” se quer disfarçar

de ecologismo radical”. As

declaraçons saírom à luz,

precisamente, quando trans-

cendia a crise por impaga-

mentos de importantes

indústrias da lousa, e as

autoridades espanholas pre-

tendiam deslindar o conflito

das sabotagens produzidas.

O sector da lousa também

foi denunciado polo ecolo-

gismo polas suas canteiras a

céu aberto, legalizadas par-

cialmente pola Junta, e cuja

actividade começou durante

o fraguismo.

Outras sabotagens

Por outro lado, um autocarro

de turistas espanhóis foi

incendiado na madrugada do

dia 15 de Setembro em Vila

Nova de Arouça. O lume foi

sufocado em seguida polo

condutor. A Guarda Civil des-

vinculou o ataque do conflito

das bateias, mas declinou

fazer mais declaraçons. Por

sua vez, em meados de

Setembro, desconhecidos

quebravam vários dos vidros

blindados da loja do empresá-

rio Antonio Pernas na

Corunha, acompanhando a

acçom com um folheto em

que podia ler-se a legenda

“Inimigo do galego”, o que

revela a intencionalidade

política da sabotagem. 

Pérez Touriño opujo-se publicamente ao projecto há dous anos polo seu impacto ambiental

Metade da poluiçom por
dióxido de carbono na
Galiza provém da Fenosa,
Endesa e Repsol

Delegaçom do governo
manifesta que “a resistência
galega se quer disfarçar de
ecologismo radical” 
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Que oferecem as eléctricas às

famílias atingidas pola construçom

de barragens? Que possibilidades

tenhem para se defenderem?

No Brasil existem mais de duas

mil barragens construídas e mais

de um milhom de pessoas atingi-

das. Destas, 70% nom receberam

nengum tipo de indenizaçom e as

demais foram mal indemnizadas.

Grande parte dos atingidos acaba-

ram aumentando os contingentes

de favelados nas grandes cidades.

A história continua-se repetindo e

continuam os massacres, prova

disso som as barragens no rio

Madeira, onde as primeiras famí-

lias atingidas já tiveram as suas

casas queimadas e até o momento

ainda nom tenhem o seu lugar

para morar.

Qual é o papel das empresas

espanholas nas agressons ao terri-

tório brasileiro?

As empresas e bancos espanhóis

seguem umha política que apenas

visa acumular grandes lucros. O

Santander junto com BANIF é

dono de 20% da barragem Santo

Antônio, a ser construída no rio

Madeira. No processo de licencia-

mento ambiental nom foi tida em

conta a Constituição Federal no

que se refere aos direitos dos

povos indígenas, nom constando

estudo de impacto ambiental

sobre essas populaçons, que serám

terrivelmente atingidas. Também

estám relacionados outros proble-

mas, como a construçom das lin-

has de transmissom, que trarám

grandes impactos, hidrovias que

possibilitárom a aceleraçom do

avanço da fronteira agrícola para a

Amazónia trazendo o desmata-

mento da floresta nativa, a retirada

da madeira, os plantios de soja e

por sua vez a contaminaçom das

águas polos agrotóxicos. 

E qual o papel do Lula frente aos

planos das grandes eléctricas?

O governo Lula juntamente com

as empresas tem utilizado umha

série de estratégias que visam des-

mobilizar as famílias, despolitizar,

para reduzir custos e conflitos na

implantaçom de barragens.

Também umha série de iniciativas

que visam modificar, eliminar ou

descumprir leis ambientais que

som opostas aos projetos. As

empresas, definidoras da política

económica no Brasil tem criado

várias iniciativas para criminalizar

as acçons e os movimentos sociais

que lutam contra esses projetos.

Outra forte iniciativa do Governo

é garantir o financiamento com

dinheiro público desses grandes

projectos, o BNDES tem financia-

do em até 70% esses projetos em

toda a América Latina. Está pre-

vista polo Ministério de Minas de

Energia a construçom de mais

1.443 barragens no Brasil, grande

parte das quais serám nos rios da

Amazónia.

Em que medida está implantado

o MAB ao longo do grande territó-

rio brasileiro?

O MAB esta presente em 15 esta-

dos do Brasil e vem construindo

umha série de iniciativas para

ampliar a sua organizaçom. As

famílias som organizadas em

pequenos grupos de base, com-

pondo assim as suas instáncias,

coordenaçom local, regional, esta-

dual e nacional. Temos intensifica-

do um processo de formaçom de

lideranças para qualificar o nosso

movimento e garantir a organici-

dade, bem como superarmos a

crise política ideológica que vivem

as organizaçons populares no

Brasil, garantindo a autonomia e a

construçom de um projeto popular

para o Brasil. 

Como se desenvolve a sua interac-

çom com os movimentos popula-

res do Brasil? De onde partem os

seus apoios? 

O MAB vem contribuindo com a

busca de unidade dos movimen-

tos populares no Brasil, pois acre-

ditamos que só teremos força para

resolver os problemas dos atingi-

dos e do povo brasileiro quando

criarmos unidade na luta, para isso

é fundamental conseguir mostrar

para a sociedade o como os nossos

problemas nom som individualiza-

dos, som também da sociedade e

só serám resolvidos quando tiver-

mos um projeto unificado e elabo-

rado pelos trabalhadores. Para isso

o MAB vem puxando no Brasil o

debate sobre a questom energéti-

ca e isso tem-se concretizado atra-

vés de umha campanha pola redu-

çom das tarifas de energia eléctri-

ca, já assumida por centenas de

organizaçons que se articulam

numha frente que formamos no

Brasil que é a Assembleia Popular.

Além disso, também fazemos

parte da Via Campesina Brasil.

Qual é a sua alternativa para sus-

ter o abastecimento energético?

Em primeiro lugar para falar em

alternativas nom podemos ver a

questom da energia como algo

descolado da sociedade em que

vivemos, sociedade essa, capita-

lista na sua fase hegemónica

financeira e imperialista que

estabelece umha lógica interna-

cional do trabalho e de poder

com objetivo de concentraçom

da riqueza. Países como o Brasil

dentro dessa lógica estám desti-

nados a cumprir um papel de

colónia exportadora de recursos

naturais e matérias primas ener-

géticas, como minérios, celulose,

etanol, petróleo, etc. E é a essa

lógica que se estabelece o pro-

cesso de produçom, distribuiçom

e comercializaçom da energia e é

isso que explica o facto de

empresas como a Alcoa dos EUA

pagar, no Brasil, 0,04 centavos o

KW, enquanto a populaçom paga

0,50 centavos polo mesmo KW.

Hoje os EUA, a Europa e o Japom

juntos consomem 60% da ener-

gia do mundo. Portanto, dentro

dessa lógica da sociedade capita-

lista e consumista actual nom há

alternativas, todas as fontes ener-

géticas serám utilizadas e degra-

dadas até o limite. Entom, para

sermos justos e verdadeiros,

quando tratarmos em alternati-

vas devemos ter como horizontes

claros umha sociedade que poda

ser planejada na lógica da distri-

buiçom das riquezas, onde a pro-

duçom poda ser planejada para

atender as reais demandas da

populaçom, onde a ciência e a

tecnologia esteja a serviço disso,

ou seja, umha sociedade socialis-

ta. Entom sim poderemos ter

alternativas energéticas que

correspondam ao bem estar da

populaçom e do planeta.

Sabemos que o Brasil é riquíssi-

mo em recursos energéticos, por

isso nom podemos concordar

com a miséria e a pobreza do

nosso povo, queremos um país e

um povo soberano que decida

sobre suas riquezas e que poda

assim verdadeiramente ser soli-

dário com outros povos e nom

saqueado e explorado. 

“O governo Lula e as empresas visam desmobilizar
as famílias e despolitizar para reduzir custos e

conflitos na implantaçom de barragens” 

CARLOS BARROS / Joceli Jaison José Andrioli é membro da

Coordenação Nacional dos Atingidos Por Barragens (Movimento dos

Atingidos por Barragens), colectivo com forte presença em diferen-

tes estados do Brasil que combate os efeitos da proliferaçom de gran-

des represas que forçam transferências de povoaçons inteiras e

comunidades indígenas polos alagamentos. O próprio Joceli foi afec-

tado pola barragem construída em Itá, o município onde nasceu, e

estudou nas escolas dos Movimentos Sociais no Brasil. Está formado

como agente de desenvolvimento rural, técnico em agropecuária

especializado em agroecologia, e conta com o curso superior em

pedagogia da terra. Milita no MAB desde há 10 anos, onde intervém

no sector de organizaçom e energia. 
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CENTROS SOCIAIS

Aguilhoar
Sta. Marinha · Ginzo de Límia

Alto Minho
Catassol · Lugo

Arrincadeira
C. Histórico · Riba d’Ávia

Artábria
Trav. Batalhons · Ferrol

LSO Atocha Alta 14
Monte Alto · Corunha

Atreu!
S. José · Corunha

Aturujo
Principal · Boiro

Baiuca Vermelha
Redondela · Ponte Areias

A Casa da Triga
P. Maior · Ponte Areias

Casa Encantada
Betanços · Compostela

A Cova dos Ratos
Romil · Vigo

A Esmorga
Telheira · Ourense

Faísca
Calvário · Vigo

Fervesteiro
Adám e Eva · Ferrol

A Formiga
Redondela

A Fouce de Ouro
Bertamiráns · Ames

O Fresco
Bº da Ponte · Ponte Areias

Gomes Gaioso
Monte Alto · Corunha

Henriqueta Outeiro
Quir. Palácios · Compostela

Espaço Aberto Ken Keirades
Perez Viondi, 9 · Estrada

Mádia Leva
Amor Meilám · Lugo

SRCD Palestina
Ril · Burela

O Pichel
Sta. Clara · Compostela

A Revira
Arc. Malvar · Ponte Vedra

A Revolta
Rua Real · Vigo

A Tiradoura
Reboredo · Cangas

R
ematado o concorrido

Conselho da Junta de 28

de Agosto, dezenas de jor-

nalistas peregrinárom de Sam

Caetano a Monte Pio por desejo

expresso do presidente Touriño,

que com a TVG em directo parecia

disposto a dar conta do adianto

eleitoral com que salientáveis

membros da cúpula do PSdG esti-

vêrom a tolear a imprensa todo o

Verao. Nada se passou. Foi umha

conferência de imprensa estéril,

desnecessária e um chisco teatrei-

ra, para maior glória de don Emilio.

Conseguia assim a sua dose de pro-

tagonismo e de passagem agachar

mediaticamente a decisom mais

impopular, injusta e ditatorial da

sua legislatura, a aprovaçom do

Plano de Aquicultura. 

O Plano, que prevê deixar a cota

zero e cimentar case três milhons de

metros quadrados da costa exterior

galega, é o projecto mais destrutivo

do “governo da mudança”. Umha

selvajaria redigida na mesa da patro-

nal piscícola que sempre logrou, com

a aquiescência governativa, manter

afastada a forte oposiçom dos vizin-

hos e das vizinhas do País. Umha

sentença de morte histórica para

parte dos nossos ecossistemas e pai-

sagens mais prezadas, que o

Conselho da Junta tratou por impo-

siçom do presidente e com relató-

rios em contra da Comissom de

Secretários e de Política Territorial.

Herdado do governo Fraga,

Carmen Gallego asumiu-no como

próprio para fazer um remexido

que deu como resultado, é certo,

umha menor afecçom directa

–nom indirecta– da Rede Natura

Galega, mas também umha super-

fície a esnaquizar muito maior

–mais de 700 mil metros quadra-

dos– e umha concepçom exacta do

que deve ser a economia do país: a

submissom territorial e ambiental

às transnacionais. Estas receberám

terra de balde e subsídios milioná-

rios, que significarám o financia-

mento público durante 13

anos duns poucos postos de

trabalho, precários e

sobretodo insustentá-

veis. Socializar as des-

pesas e privatizar os

lucros ao estilo das

eléctricas.

A escusa da Rede Natura

Diga o que dixer o governo,

mais de 55 mil metros quadrados

de litoral a violar estám, com efei-

to, na Rede Natura e muitas das

macro-instalaçons lindarám com

espaços protegidos –onde se insta-

larám, por exemplo, estruturas de

bombagem –hipotecando de por

vida a sua possível ampliaçom, as

paisagens e as águas, aonde verte-

rám os refugalhos poluentes das

instalaçons, pois o plano nom

prevê o tratamento dos resíduos.

Assemade, os precedentes nom

som nada bons, jaora que nengum-

ha instalaçom piscícola galega tem

hogano licença para descarregar

resíduos. A Galiza terá, já que logo,

as primeiras indústrias da história

cujos valados definam os lindes dos

espaços protegidos do país. 

O bipartido dá, ademais, o seu

acordo a umha ridícula Rede Natura

2000 também projectada polo

governo Fraga, que é, depois da de

Melilha, a mais pequena do Estado

–11,9% fronte a 25,5% de média.

Fraguismo sem Fraga, chamam-lhe.

O alargamento da dita Rede, pre-

vista polo actual executivo para

paliar esta eiva deixa sem protec-

çom justamente os espaços desti-

nados às fábricas de peixe.

Suspeitosos buracos nos mapas que

delatam que a política conservacio-

nista do litoral neste país se fai na

mesa da patronal do peixe plano. 

Um plano de governo

O Plano está feito a meias entre

Fraga e Touriño, certo é, mais

suportado polos 13 deputados

nacionalistas que som a

chave da estabili-

dade governativa. 

Mália o pacto

de nom agressom

entre os departa-

mentos do PSdG

e BNG, definido polo

conceito dos “compartimentos

estanques”, a ninguém escapa que o

Plano afecta demasiado o país como

para todas as bocas calarem, e tam-

pouco que os compartimentos aca-

barám por inundar-se os uns aos

outros à medida que nos achegarmos

às vindoiras eleiçons. Ademais, boa

parte dos movimentos sociais opos-

tos ao Plano figuram ou figurárom

algumha vez na órbita do partido da

estrela vermelha, polo que os nacio-

nalistas nom ficam numha posiçom

nada cómoda. Cumpriria perguntar-

se, portanto, se é suficiente a exis-

tência desse destrutivo plano para

rachar um governo.

Segundo os nacionalistas o atra-

so do Plano deveu-se às suas reti-

cências, mas o Plano aprovado nom

lhes dá a razom, pois nengumha

das suas principais reivindicaçons

fôrom recolhidas no projecto final.

Umha de duas, ou foi a oposiçom

social a causante da demora ou o

BNG fracassou estrepitosamente

nas suas negociaçons.

Contodo, é justo dizer que na

Comissom de Secretários, encarre-

gada de elaborar a orde do dia dos

Conselhos da Junta, os do BNG

opugêrom-se a que o Plano se inclu-

ísse, e Touriño usou entom dumha

prerrogativa especial para o meter.

Mas isso nom abonda. Se bem é

certo que Bieito Lobeira e Carlos

Aymerich manifestárom que nom

asumiam o Plano e que tratariam de

o reformar, aginha Quintana os des-

autorizou definindo-o como “um

plano de governo”, o que fijo que

no plenário do Parlamento Lobeira

rebaixasse claramente o seu tom

opositor dias depois.

O que parece bem claro é que o

PSdG pretende desenvolver o

plano na sua integridade, si ou si,

que a alternativa do PP –voltar ao

plano anterior– é totalmente inacei-

tável e irresponsável, e que só a

habilidade negociadora dos nacio-

nalistas, se é que se dam entendido

entre eles, pode arranjar a desfeita

do ponto de vista político.

A via social

Porém, nom todo som vias políticas.

As estratégias que desenvolvam

doravante os movimentos sociais

terám mais peso cada dia. Estas

podem evoluir desde as denúncias

na FAO por más práticas e na UE

polo uso irresponsável dos fundos

comunitários, às iniciativas dos

Concelhos para empregar figuras da

Lei Galega de Conservaçom, como

a de Espaço Natural de Interesse

Local –que paralisariam desenvolvi-

mentos urbanísticos e planos sec-

toriais. Umha vez publicado o Plano

no DOG, as demandas judiciais,

especialmente contra um decreto

de supramunicipalidade –argalhado

polo governo do PP em funçons e

assumido também polo governo–

que ampara o plano por “interesse

público”, como se as fábricas de pei-

xes fossem hospitais ou, finalmen-

te, a chamada “estratégia

Encrobas”, quando as máquinas

pretendam violar o litoral mais for-

moso da terra das galegas e dos gale-

gos, estarám também entre as mui-

tas estratégias sociais que ainda

quedam para evitarmos a desfeita.

Manoel Santos é o presidente da

Plataforma Meioambiental de Corrubedo

O governo dos rodovalhos

OPINIOM

MÁLIA O PACTO DE NOM AGRESSOM ENTRE PSDG E BNG, DEFINIDO POLO CONCEITO DOS “COMPARTIMENTOS ESTANQUES”, A NINGUÉM ESCAPA QUE O PLANO AFECTA DEMASIADO O PAÍS COMO

PARA TODAS AS BOCAS CALAREM, E TAMPOUCO QUE OS COMPARTIMENTOS ACABARÁM POR INUNDAR-SE OS UNS AOS OUTROS À MEDIDA QUE NOS ACHEGARMOS ÀS VINDOIRAS ELEIÇONS. BOA PARTE DOS

MOVIMENTOS SOCIAIS OPOSTOS FIGURAM OU FIGURÁROM ALGUMHA VEZ NA ÓRBITA DO PARTIDO DA ESTRELA VERMELHA, POLO QUE OS NACIONALISTAS NOM FICAM NUMHA POSIÇOM NADA CÓMODA

MANOEL SANTOS

O PLANO, QUE

PREVÊ CIMENTAR

QUASE TRÊS

MILHONS DE

METROS QUADRADOS

DA COSTA, É O

PROJECTO MAIS

DESTRUTIVO DO

“GOVERNO DA

MUDANÇA”. UMHA

SELVAJARIA REDIGIDA

NAMESADAPATRONAL

PISCÍCOLA QUE

LOGROU MANTER

AFASTADA A FORTE

OPOSIÇOM VICINAL
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PALESTRA

N
os últimos anos, as políticas agrá-

rias neoliberais fôrom impondo

fortes mudanças para favorecer

os interesses dos grandes negócios agro-

químico-farmacêuticos. Estas mudanças,

que podemos apreciar, tanto na forma de

produzir como na de comercializar os ali-

mentos, estám tendo conseqüências mui

negativas para as labregas, para os labre-

gos e para o conjunto da cidadania. Hoje

imos chamar a atençom para umha delas:

o produto caseiro.

O produto caseiro, quer seja fresco quer

transformado é aquele que procede direc-

tamente das exploraçons e que se oferece à

cidadania sem manipulaçons que nom fos-

sem feitas pola própria labrega ou polo pró-

prio labrego que o produz ou transforma. O

produto vende-se directamente ou, no

máximo, entremeia um só elo entre quem

produz e quem merca. Este produto, que

tradicionalmente provinha do excedente

das próprias exploraçons, tinha e tem umha

qualidade extraordinária, pola forma de pro-

duzi-lo, pola frescura com chega através dos

circuitos curtos de comercializaçom e polo

bom fazer na feitura dessas mulheres que

elaboravam com esmero as conservas para

alimentar as famílias durante o ano.

Este espaço de mercado foi é continua a

ser cada dia mais cobiçado polas empresas

de transformaçom e comercializaçom de

alimentos. E, fruito da pressom que exer-

cem sobre os governos, conseguírom que

estes legislem para dificultar que os labre-

gos e as labregas poidamos comercializar

directamente ou no pequeno comércio

local estes produtos. A regulamentaçom

que se nos aplica é a mesma que se aplica às

grandes empresas, isto ainda apesar que

nós nunca fomos os responsáveis pola inse-

gurança, nem por graves nem grandes into-

xicaçons alimentares. 

Na actualidade, Meio Rural está elabo-

rando um decreto com que pretende regu-

lamentar o produto caseiro. No SLG,

entendemos que este é um momento

importante e que, dependendo de como

forem as normas que estabeleça este decre-

to, no futuro as exploraçons poderemos ven-

der normalmente o nosso produto caseiro

ou, por contra, perdermos definitivamente

este direito, como aconteceu no seu dia com

a aguardente. As exploraçons que fam vinho

perdérom um complemento importante via

venda de aguardente e a cidadania perdeu o

direito à pinga caseira, de consumo tam

habitual com o café nos bares. Isso si, no

canto da aguardente caseira, apareceu legal-

mente a produzida por empresas. 

Hoje, quando o neoliberalismo pretende

controlar e uniformizar as culturas alimen-

tares; quando se pretende submeter a cida-

dania produtora e consumidora aos seus

interesses exclusivos; quando os governos

cada vez mais inclinam a balança para favo-

recer este controlo, é necessário que a cida-

dania defenda os produtos caseiros como

um património do povo galego. As labregas

e os labregos queremos poder continuar

vendendo os produtos que temos nas nos-

sas casas. Compre impedir que a legisla-

çom permita às empresas transformadoras

apropriarem-se do prestígio que tem o pro-

duto caseiro, graças ao nosso saber-fazer.

Nom podemos consentir que se legalize

que as empresas podam elaborar e vender

um falso caseiro, pois este só pode ser feito

por nós e nas nossas casas. É preciso garan-

tir que pessoas poidamos ter à nossa dispo-

siçom o produto caseiro.

Esta foi a intençom da jornada que no dia

26 de Setembro decorreu em Compostela.

Nela participárom veterinários, veteriná-

rias, labregos e labregas de outros Estados,

como França, Itália ou Portugal, o que nos

permitiu conhecermos a realidade do casei-

ro nestes lugares. Deu-se a conhecer tam-

bém o decreto que está elaborando a

Conselharia do Meio Rural. 

Ao mesmo tempo e no exterior do local

das palestras, organizámos um mercado de

produto caseiro fresco e transformado. Foi

umha iniciativa interessante tanto da pers-

pectiva labrega como de cidadania interes-

sada em manter este património que temos

e que, ainda hoje, permite que um número

de pessoas, sobretodo mulheres, poidam

viver numha exploraçom agrária na Galiza. 

No SLG reclamamos umha regulamen-

taçom que permita às exploraçons viver da

elaboraçom e venda de produto caseiro.

Lidia Senra é secretária de organizaçom do SLG

O produto caseiro, um património
que nom podemos perder
UM RECURSO ECONÓMICO IMPORTANTE PARA MUITAS EXPLORAÇONS.
26 DE SETEMBRO, JORNADA INFORMATIVA E REIVINDICATIVA

OPINIOM

LÍDIA SENRA

Perspectivas do PCP perante a
‘nova esquerda neo-reformista’
Findava o século passado quando foi lança-

da a primeira pedra de um novo partido.

Os seus fundadores, cientes da muita origi-

nalidade da iniciativa, baptizaram o “movi-

mento”, não propriamente como um parti-

do na tradição portuguesa, com o nome de

“Bloco de Esquerda”. No Manifesto de

1999, o lema foi “Começar de Novo”,

começar um “novo movimento capaz de se

constituir como alternativa na política

nacional e de se apresentar aos portugue-

ses nas eleições”, desse último ano do

milénio que expirava. Que coisa é o

“Bloco”? Que marcas transporta da sua

pré-história gerada pelos velhos, e agora

extintos, pequenos partidos da extrema-

esquerda, como o Partido Socialista

Revolucionário (PSR), a União

Democrática Popular (UDP), e de grupos

como a Política XXI? 

O estilo dominante do discurso bloquista

é muito típico, alternando enunciados

categóricos e incisivos, com frases vagas,

mas sedutoras, até pela sua nebulosa

imprecisão. (...) A ideologia baseia-se

num discurso fluente e redundante onde

vocábulos como “novo”, “moderno”,

“modernizador”, “aberto”, “plural”,

“social”, “socialista”, “popular”, “alterna-

tivo”, “radical”, “democrático”, “mudan-

ça”, vão alternando sem grande preocu-

pação com o referente e a realidade. 

No livro de F. Louçã, Herança Tricolor
(1989), obra prenunciadora do Bloco, radi-

ca a mesma preocupação de sempre contra

o PCP, ardilosamente montada: “Pelo con-

trário, o único processo positivo teria que

ser a erosão do PCP, criando espaços à

esquerda, e esse é ainda e continuará a ser

(…) uma questão central para a construção

de um Partido Revolucionário(…)” E

adverte: “Seria uma utopia reaccionária

pensar que é positivo ou que será rápido o

inevitável efeito de desgaste que a margi-

nalidade intelectual e comunicacional do

PCP e a sua crise política real, junto com as

ofensivas ideológicas burguesas introduzi-

rão no movimento operário”.

Discurso premonitório! Criado o Bloco

de Esquerda, quão verdadeira é a sua pro-

moção nos órgãos de informação, e como é

verdadeira a tentativa de marginalização

“comunicacional do PCP”, em contraste

com a diferença de importância e implan-

tação nas classes trabalhadoras. O discurso

vago e com laivos intelectuais encanta os

menos atentos, que se deixam levar pelo

palavreado promovido nos mass media.

(...) A sopa eclética, a mistura de pala-

vras não tem um fio condutor, a ideologia

é o próprio discurso, num solilóquio dialo-

gado, que torna a linguagem um fim

quase desprovido de racionalidade, à boa

maneira pós-modernista, a liberdade indi-

vidual da oração, o discurso liberal, afir-

mação da individualidade criativa do

falante, cada um por si.

Faça-se justiça, cabe a Louçã o primado

da eloquência bloquista, com grande des-

taque para a oratória parlamentar e o

tempo de antena televisivo. Mas o discur-

so escrito, particularmente em entrevista,

perde o efeito da retórica. Numa entrevis-

ta do DN (13.01.07), à pergunta, “O BE

não está demasiado dependente de

Louçã?”, responde assim: “Um partido do

futuro como quer ser o BE nunca será um

partido “coesionado” ideologicamente,

será um partido que encontra diversidade,

porque tem de exprimir a sociedade.” 

(...) Detenhamo-nos no conceito de

“democracia” louçanista, vertido em Pensar
a Democracia à esquerda (Editorial Inquérito,

1994), num texto que, por sinal, para dar o

tom, se intitula Oito tons democráticos: “O

princípio constitutivo da democracia deve

ser a horizontalidade e não a verticalidade,

a apresentação e não a representação, a

política sendo a continuidade do exercício

permanente da soberania”(p. 74).

Por conseguinte, antes uma apresenta-

ção na horizontal de que uma representa-

ção na vertical…

José Manuel Jara, no jornal ‘Avante!’

O ESTILO DO DISCURSO
BLOQUISTA É MUITO TÍPICO,
ALTERNANDO ENUNCIADOS
CATEGÓRICOS E INCISIVOS,
COM FRASES VAGAS, MAS
SEDUTORAS, ATÉ PELA SUA
NEBULOSA IMPRECISÃO. A
IDEOLOGIA BASEIA-SE NUM
DISCURSO REDUNDANTE
ONDE VOCÁBULOS COMO
“MODERNO”, “PLURAL”,
“SOCIAL”, “ALTERNATIVO”,
VÃO ALTERNANDO SEM
GRANDE PREOCUPAÇÃO COM
O REFERENTE E A REALIDADE
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A esquerda portuguesa em debate

Dez anos de Bloco de Esquerda:
o anticapitalismo em recomposição
O Bloco de Esquerda tem-se con-

firmado como o projecto político

mais sólido e com mais sucesso no

quadro da recomposição da

esquerda anticapitalista europeia.

Entre outros, o processo de forma-

ção do Novo Partido

Anticapitalista (NPA) em França,

com congresso fundador marcado

para Janeiro de 2009, o entusiasmo

e esperança que tem despertado

em muitas das esquerdas france-

sas, tem a marca do exemplo e da

experiência do BE português.

Fundado em 1999, o BE “é um

movimento político de cidadãs e

cidadãos que assume a forma legal

de partido político. Inspira-se nas

contribuições convergentes de

cidadãos, forças e movimentos que

ao longo dos anos se compromete-

ram e comprometem com a defesa

intransigente da liberdade e com a

busca de alternativas ao capitalis-

mo. Pronuncia-se por um mundo

ecologicamente sustentável.

Combate as formas de exclusão

baseadas em discriminações de

carácter étnico, de género, de

orientação sexual, de idade, de

religião, de opinião ou de condi-

ção. O BE defende e promove uma

cultura cívica de participação e de

acção política democrática como

garantia de transformação social, e

a perspectiva do socialismo como

expressão da luta emancipatória da

Humanidade contra a exploração

e opressão” (Estatutos, art. 1º). O

Bloco participa em encontros ou

redes que, sendo ideológica ou

politicamente diversificadas, cons-

tituem pontes para agendas da luta

contra o capitalismo. Estivemos na

origem da Conferência das

Esquerdas Anti-Capitalistas, ade-

rimos ao Partido da Esquerda

Europeia e estamos associados ao

Grupo Unitário das Esquerdas no

Parlamento Europeu e, regular-

mente, marcamos presença em

variadíssimos fóruns de discussão

política à esquerda.

Em 1999, num contexto políti-

co de renovação da maioria parla-

mentar do Partido Socialista, que

já vinha de 1995, no seu manifesto

fundador, o “Começar de Novo”, o

BE avaliava o PS como “o mais

poderoso anestesiante da socieda-

de portuguesa. O centrismo é a

sua condição de existência. À

esquerda do Partido Socialista

tem estado um PCP incapaz de

entender a complexidade actual

da sociedade portuguesa e, assim,

corporizar mais do que um projec-

to de resistência… O PCP é por-

tador de um activo necessário à

sociedade portuguesa, mas ele não

é condição bastante para corpori-

zar uma nova esperança ou sequer

recuperar a influência que já teve

e perdeu… Muitos portugueses

não entendem a insistência com

que o PCP continua a reclamar

um governo com o PS, quando se

sabe que mesmo em tal caso e no

plano das políticas económicas e

sociais, predominaria a continui-

dade da actual política governa-

mental do PS. Por outro lado, este

partido continua a manifestar uma

tendência evidente para o secta-

rismo e a auto-suficiência, traduzi-

da na ideia de que a sua frente, a

CDU, representa toda a esquer-

da, quando na realidade integra

exclusivamente a que o PCP foi

inventando por sua conveniência”

(“Começar de Novo”, 1999).

Hoje, dez anos depois, segundo

a generalidade das sondagens, o

BE representa praticamente o

mesmo peso eleitoral que o PCP,

ultrapassando, juntos, os 20 por

cento, o melhor resultado de

sempre à esquerda do PS. Na 5ª

Convenção do BE, em Junho de

2007, apresentaram-se quatro lis-

tas para a direcção nacional e res-

pectivas moções políticas. Se

bem que a lista de Francisco

Louçã tenha eleito 62 dos 80

membros da Mesa Nacional,

todas as outras listas elegeram

representantes seus.

Custódio Braga, da Coordenadora

Distrital de Braga e da Mesa Nacional do BE

Política Operária: em
nome do comunismo
Política Operária é um grupo

comunista fundado em 1985, em

resultado de sucessivos cortes

ideológicos e políticos. Primeiro

com o Partido Comunista

Português e comunismo oficial,

depois com o maoísmo, a corren-

te marxista-leninista e o estali-

nismo. Consideramos que a

grave crise em que está mergul-

hada a esquerda revolucionária e

o movimento operário de todo o

mundo tem raízes profundas, e

que esse é o problema central

dos nossos dias. Sem o resolver,

poderá haver muita luta, muita

agitação, mas nenhuma revolu-

ção proletária. 

(...) Do ponto de vista estratégi-

co, a tarefa principal que hoje se

põe aos comunistas em todo o

mundo é a de enfrentar o seu

passado comum e dar respostas

convincentes, de esquerda, para

os fracassos das revoluções russa,

chinesa, albanesa, vietanamita,

cubana, etc.; explicar porque é

que em nome do comunismo se

cometeram crimes e atrocidades

como os processos estalinistas, o

gulag, ou o do regime dos Kmers

vermelhos, no Camboja. Explicar

porque é que os regimes saídos

de revoluções vitoriosas degene-

rarar sem excepção em ditadu-

ras; dizer qual é o nosso modelo

de socialismo por oposição ao

“socialismo” que existiu.

(...) Assim, temos como prio-

ritário:

-  dar resposta aos problemas

contemporâneos que o marxis-

mo-leninismo deixou sem expli-

cação, renovar o pensamento e a

política revolucionários através

do desenvolvimento criador das

ideias de Marx e de Lenine; 

- recusar as falsificações revi-

sionistas e as deformações dog-

máticas próprias do centrismo

que mataram o espírito revolu-

cionário, crítico e polémico do

marxismo-leninismo;

- proceder a uma crítica radi-

cal do revisionismo moderno e

do centrismo, pondo a claro os

laços que ligam um ao outro

enquanto expressões da apro-

priação do marxismo pela

pequena burguesia; 

- abrir à classe operária novos

caminhos de intervenção política

independente, renovar-lhe a

confiança na revolução socialista

em alternativa ao reformismo

revisionista; 

- combater as demais tendên-

cias oportunistas de hoje que se

manifestam na desistência da

acção revolucionária, no desen-

canto com o marxismo, na des-

agregação da extrema-esquerda

em círculos diletantes social-

democratas, trotskistas, liberais

ou anarquistas. 

A relação entre propaganda e

acção de massas põe-se para nós

deste modo: quanto mais acerta-

das e completas forem as nossas

respostas aos problemas políticos,

mais dirigentes operários hão-de

aderir ao marxismo-leninismo e

maior capacidade de acção prática

terá o nosso movimento.

Por isso consideramos indis-

pensável: 

- a ligação estreita à realidade

portuguesa e internacional, pro-

nunciando-nos sobre todos os

problemas políticos que a vida

apresenta: 

- estudar o capitalismo, as

classes e as lutas de classes no

nosso país, elaborar uma políti-

ca revolucionária e ligá-la ao

movimento operário.  

Política Operária

O BE REPRESENTA
PRATICAMENTE O
MESMO PESO
ELEITORAL QUE O
PCP, ULTRAPASSANDO,
JUNTOS, OS 20 POR
CENTO, O MELHOR
RESULTADO DE
SEMPRE À ESQUERDA
DO PS. O BLOCO
TEM-SE CONFIRMADO
COMO O PROJECTO
POLÍTICO MAIS
SÓLIDO E COM MAIS
SUCESSO NO QUADRO
DA RECOMPOSIÇÃO
DA ESQUERDA
ANTICAPITALISTA
EUROPEIA

COMBATEMOS O
OPORTUNISMO
DE HOJE QUE SE
MANIFESTA NA
DESISTÊNCIA DA
ACÇÃO REVOLUCIONÁRIA,
NA DESAGREGAÇÃO
DA EXTREMA-ESQUERDA
EM CÍRCULOS SOCIAL-
-DEMOCRATAS,
TROTSKISTAS, LIBERAIS
OU ANARQUISTAS
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C. BARROS / O projecto político de

Anxo Quintana reúne numerosos

paralelismos com o modelo marca-

do tanto por CiU como polo PNB

no que atinge às alianças com o

empresariado, com a diferença de

que na Galiza nom existe tradiçom

nacionalista neste âmbito. O que

nom tem dúvida é que os empresá-

rios autóctones soubérom sempre

que manter boas relaçons com

quem administra os bens públicos

é imprescindível para continuarem

a encher de dinheiro os cofres. E

isto nom foi obviado polo BNG da

Junta, que continua a buscar ade-

sons entre a burguesia, tanto para

se financiar como para obter maio-

res quotas de poder.

Em Setembro de 2005, logo de o

PP perder a maioria absoluta, vinha a

conhecer-se o passeio privado de

Quintana com o presidente do

Grupo San José Jacinto Rey no iate

deste, o que foi interpretado como a

antessala da compra de ‘A Nosa

Terra’ por parte da construtora e

também como o afiançamento das

relaçons entre o empresário e os

sócios de governo do PSdG na Junta.

Semanas depois, Quintana reu-

nia-se na cidade do Porto com

Amancio Ortega, o próprio Jacinto

Rey e Julio Fernández Gayoso para

incentivá-los e mostrar-lhes o seu

apoio para comprar o pacote accio-

narial do Banco Santander na

Unión Fenosa por “patriotismo

galego”, consolidando o seu papel

de chave entre o sector empresa-

rial e o poder político. Nom obs-

tante, a ambiciosa operaçom ficava

afinal frustrada polo poder econó-

mico de Emilio Botín e a habilida-

de do sector representado por

Florentino Pérez.

Em paralelo, os estrategas do

nacionalismo institucional posicio-

navam em lugares estratégicos as

pessoas que consideravam adequa-

das para os seus fins. Como repre-

sentante do BNG no Conselho de

Contas da Galiza escolhiam o eco-

nomista Francisco Javier Constenla

Acasuso, integrante da junta direc-

tiva do selecto ‘Club Financiero

Atlántico’ da Corunha, onde tam-

bém destaca a presença da nacio-

nalista Maria Helena Rial Barreiro,

administradora de diferentes

empresas e actualmente presiden-

ta da Carrumeiro Media SA, socie-

dade em cuja fundaçom intervin-

heram três altos cargos das actuais

áreas de governo do BNG.

A opacidade das atribuiçons directas

As concessons que chegam ao con-

hecimento público som aquelas

que som atribuídas por entidades

governamentais referenciadas no

DOG. Ocorre o contrário com as

que se atribuem de maneira direc-

ta, das quais as empresas do BNG

som importantes receptoras. A Lei

de Contrataçons do Sector Público

permite que os expedientes dos

chamados ‘contratos menores’ se

poidam executar sem concurso

público, podendo atingir até um

valor de 50.000 euros nalguns casos

ou 18.000 euros noutros. Em rela-

çom à lei precedente, a actual per-

mite às administraçons alargarem

notavelmente a capacidade de

manobra para adjudicar obras e ser-

viços, sem se precisar que o gabi-

nete de intervençom da Junta

intervenha para fiscalizar os expe-

dientes. O único requisito é que a

empresa concessionária tenha

“habilitaçom profissional para rea-

lizar a prestaçom”.

Empresas e empresários beneficiados

Um caso recente demonstrou o

interesse de dirigentes do BNG

por encomendarem os seus trabal-

hos a pessoas de confiança. O

colectivo 13 Negativo contratara os

serviços dum profissional ouresao

para desenhar o material dirigido

ao jogo de rol ao vivo dos

Irmandinhos. O ilustrador realizou

os trabalhos encomendados mas,

logo que o director-geral da

Juventude, Rubén Cela, foi infor-

mado, decretou que a empresa que

deveria ocupar-se da totalidade das

encomendas relacionadas com a

concepçom gráfica do projecto

seria a sociedade ‘Xosé Lois

Vázquez e Nicole Carpentier SC’,

conhecida como Edenia.

Invalidava assim os trabalhos enco-

mendados polos promotores e fazia

valer o poder de quem punha o

dinheiro para desenvolver as activi-

dades. Xosé Lois Vázquez é um

histórico militante do BNG em

Ourense, conhecido como o ‘Ché’

polos seus achegados e que nom

esconde no web da sua empresa as

suas afinidades ideológicas.

Em Outubro de 2006 o NOVAS

DA GALIZA já desvendava o trata-

mento de favor obtido pola

‘Asesoría Cristín’ de Ordes, ligada

ao candidato da formaçom nacio-

nalista à presidência desta cámara

municipal, Ramiro Recouso Liste,

para quem o Meio Rural pretendia

transferir a gestom de vários

Centros Comarcais. De partir sem

infra-estruturas nem capacidade

financeira suficiente, pretendia

passar a administrar um importan-

te número de pessoal laboral,

sendo que o capital de que iria dis-

por polas concessons de cada um

dos centros comarcais duplicaria o

total do capital social da assesso-

ria. A intervençom da CIG forçou a

anular a atribuiçom à Conselharia e

a readmitir a maior parte das pes-

soas despedidas.

No mesmo ano saía à luz pública

que o irmao do Conselheiro de

Indústria, José Manuel Blanco

Álvarez, obtinha por parte da

Conselharia de Cultura contratos

no valor de 186.910 euros para

organizar os actos da campanha ‘A

Cultura Circula’. A destacar o facto

de que a empresa beneficiada,

‘Nalgures SL’, fora criada 12 dias

antes de lhe ser atribuído o contra-

to, o que levantara os alarmes

mediáticos. Conforme a fontes

consultadas do âmbito sindical e

de pessoal da Junta, José Manuel

Blanco continua a beneficiar-se de

concessons da administraçom

autonómica, mas agora passou a

fazê-lo através doutras empresas

com as quais nom tem vinculaçom

nominal mas que depois de rece-

berem as adjudicaçons confiam em

Blanco para as executar.

Outro dos grandes empresários

de referência para o BNG é Manuel

Rodríguez Sedano, administrador

do colégio Juniors de Santiago de

Compostela, relacionado com a

Opus Dei. Para Sedano trabalham

pessoas de confiança do aparelho

nacionalista. Isto permite-lhe gerir

numerosos serviços atribuídos por

diferentes conselharias nacionalis-

tas, tais como Vice-presidência ou

Indústria através das suas empresas

de consultoria, atençom a pessoas

idosas, gestom de lazer, docência e

assessoramento. Sociedades como

GESAN, CEES, Maisatención ou

FESAN fam parte da sua rede, como

já noticiara o NOVAS DA GALIZA no

O BNG usa recursos de poder para fortalecer
o seu tecido empresarial e ganhar lealdades

O processo de ‘modernizaçom’ do BNG dirigido por Anxo Quintana caracterizou-se por

mudar a imagem dumha frente que historicamente estivo associada à esquerda socioló-

gica da Galiza. Declarava o porta-voz nacionalista que o nacionalismo nom precisava de

“adjectivos” e que este nom se inscrevia naquilo que “tradicionalmente se considera

esquerda”. Ao mesmo tempo, intensificava as relaçons com a patronal e a banca galega

à procura de novos sócios a quem atrair aproveitando as suas novas parcelas de poder

político. No entanto, nom se difundia que em paralelo destacados dirigentes do BNG e

militantes iam criando as suas próprias empresas para alimentarem financeiramente o

aparelho através de concessons públicas de trabalhos e serviços outorgadas polas

Conselharias que o seu grupo político dirige.

INTENSIFICA-SE A RELAÇOM NACIONALISTA COM AS GRANDES EMPRESAS E NASCEM NOVAS SOCIEDADES LIGADAS AO APARELHO

A FUNDO

Anxo Quintana no ‘Club Financiero de Vigo’. O seu projecto tem paralelismos com o marcado tanto por CiU como polo PNB

no que atinge às alianças com o empresariado, com a diferença de que na Galiza nom existe tradiçom nacionalista neste âmbito

A Lei de

Contrataçons

do Sector Público

permite que os

‘contratos menores’

se podam executar

sem concurso

público, podendo

atingir até um

valor de 50.000

euros. Estas

atribuiçons nom

precisam ser

fiscalizadas pola

Intervençom da

Junta e nom som

feitas públicas
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seu número 63.

Outra das tácticas utilizadas

polo Bloco para tirar partido das

suas ‘empresas amigas’ é o de con-

tratar pessoal que exerce como

trabalhador para a Junta mas que

é pago através das sociedades

beneficiadas quando já nom é

possível empregar mais pessoas

através dos canais que requer a

administraçom pública. NOVAS DA

GALIZA tem conhecimento de que

estas pessoas desempenham fun-

çons para a Junta que nom se

correspondem com os contratos

assinados com entidades privadas.

É pois natural supor que este tipo

de ‘favores’ por parte das empre-

sas nom se realiza de maneira des-

interessada.

O verdadeiro negócio está por vir

Apesar da gravidade dos factos

referenciados, estes casos repre-

sentam apenas questons menores

no que atinge aos desembolsos de

capitais e aos ganhos facilitados

da parte dos gestores nacionalistas

do público. O reparto do bolo eóli-

co que se há de decidir nos próxi-

mos meses envolverá lucros milio-

nários para as empresas e pouco é

o que se conhece dos movimentos

dos agrupamentos societários e da

Conselharia da Indústria para

ponderar quais vam ser as empre-

sas destinatárias da maior conces-

som eólica da história. O tesouro

eólico é cobiçado polas principais

fortunas autóctones, o que deu

azo a tecer numerosas especula-

çons em torno à subjectividade

que permite à Administraçom as

bases do concurso para escolher

os destinatários.

Anxo Quintana já foi acusado

de pretender promover um diário

financiado com os lucros deriva-

dos das adjudicaçons, o que negou

publicamente. Soubo-se, no

entanto, que o espanhol iria ser o

principal idioma deste jornal e

que José Luís Gómez (de

Xornal.com) se ocuparia de tarefas

directivas, sendo o seu amigo

Jacinto Rey um dos mecenas.

A este respeito, o artigo publi-

cado por José Luís Gómez em 3

de Setembro passado em El País
surpreendia muitos por acusar

veladamente La Voz de Galicia de

se lucrar com “transferências de

recursos da Junta” que atingiriam

“cifras de escândalo”. Fontes sin-

dicais consultadas indicárom a

NOVAS DA GALIZA que o único pro-

pósito desta peça de opiniom foi

responder a La Voz perante umha

ameaça prévia deste jornal dirigi-

da a Anxo Quintana. Ao parecer,

se o líder nacionalista executasse

o seu propósito de lançar um

novo cabeçalho de imprensa, o

jornal corunhês responderia com

umha oposiçom frontal às políti-

cas das conselharias do BNG.

Resta pois por saber-se se o

anunciado diário verá a luz e,

sobretodo, quais vam ser as

empresas que levem o grosso do

cobiçado bolo eólico que reparti-

rá milhons e abrirá caminho a

novas lealdades e dependências.

O secretário-geral da Conselharia

do Meio Rural Alberte Souto

Souto, o chefe de gabinete da

Conselharia da Inovaçom e

Indústria, Xoán Manuel Bazarra

Agulla, e o assessor da Direcçom

Geral de Política Linguística,

Alberte Ansede Estraviz, faziam

parte da administraçom inicial

que fundou em 2001 a Catavento,

denominaçom comercial da

Carrumeiro Media SA, empresa

que abandonárom em Outubro de

2006, umha vez que estavam

imersos em responsabilidades

políticas da Junta.  

A intençom de se adentrarem

no mundo empresarial por parte

destes militantes da UPG e diri-

gentes do BNG já podia intuir-se

na altura e veu a confirmar-se ao

longo dos anos de governo biparti-

do, durante os quais a empresa

está a obter o grosso dos seus

lucros graças aos contratos que lhe

som atribuídos polas áreas de

poder do Bloco na Junta.

A empresa, cuja sede inicial

estava no mesmo prédio que o

local nacional do BNG, constituia-

se como editora, distribuidora e

promotora de materiais em papel.

No entanto, em Fevereiro de 2007

passava a ampliar o seu objecto

social para ocupar-se também da

produçom de eventos, represen-

taçom e assessoramento de artis-

tas ou realizaçom de obras multi-

media, entre outras actividades

compatíveis com as adjudicaçons

que iria receber.

Com a saída dos ‘altos políticos’

da empresa irrompia como consel-

heiro-delegado o dirigente do

BNG em Rianjo, Artur Manuel

Benito España, o principal execu-

tivo da empresa no dia-a-dia,

quem fundaria em Janeiro de

2007 a companhia Subministros

Profissionais Laborgal SL, de que

exerce como administrador único.

A Laborgal dedica-se ao comér-

cio de roupa de trabalho, equipa-

mentos de protecçom para o tra-

balho e material para a luita contra

incêndios. Ambas as empresas

compartilham sede no número

73-C da rua da Gesta do polígono

industrial do Milhadoiro, em

Ames. Esta sociedade limitada é a

continuadora da Laborgal SC, que

Benito España dirigia junto a

Óscar José Vilacoba Vieito, com

quem partilhava interesses tam-

bém na Uniom Temporária de

Empresas (UTE) ‘Benito España-

Vilacova Vieito’, centrando-se

todas elas na mesma actividade

empresarial.

Entre as concessons obtidas

pola Catavento e publicadas no

DOG salienta a concedida por

‘Galicia Calidade’, dependente

da Conselharia da Indústria, para

realizar stands num montante de

94.000 euros em Março de 2007.

Em Julho deste ano era-lhe atri-

buído o fornecimento de lençaria

dos Centros de Dia e das

Galescolas no valor de 58.000

euros e um mês depois obtinha o

concurso que lhe atribuía o for-

necimento de material com o

anagrama do Consórcio Galego

de Serviços da Igualdade e do

Bem-Estar por parte de Vice-

presidência e no memo montan-

te. É esta mesma empresa que

fornece de material escolar as

Galescolas e que recebeu

subempreitadas relacionadas

com os concursos para docentes

e pessoal de serviços gerais do

Consórcio dirigido por Anxo

Quintana, bem como diferentes

encomendas dependentes da

Direcçom Geral da Juventude.

Em relaçom à Laborgal, que

recebe contrataçons por mate-

riais contra incêndios da SEAGA,

a sua UTE antecessora forneceu

um lote de mangueiras no valor

de 112.000 euros para a preven-

çom de incêndios por parte do

Meio Rural em Fevereiro de

2007, assim como 8.400 luvas

para o mesmo fim no montante

de 136.400 euros em Junho

desse mesmo ano. Convém assi-

nalar que quem assinava as con-

cessons pola Conselharia era

Alberte Souto Souto, membro

fundador da Catavento, a com-

panhia que dirige o titular da

entidade concessionária e por-

tanto a pessoa com quem manti-

vo relaçons e interesses empre-

sariais. A Direcçom Geral da

Juventude atribuiu-lhe ademais

um contrato no valor de 76.384

euros para equipar o voluntaria-

do em defesa do monte galego

em Abril de 2007.

Gznación, o meio de

comunicaçom da casa

Apesar de que tanto o portal como

a ediçom em papel do jornal men-

sal Gznacion, ligado editorialmente

ao BNG ocultam qual é a sua

empresa editora, NOVAS DA

GALIZA comprovou que é através

da Carrumeiro Media SA que as

pessoas colaboram e recebem

salários deste meio de comunica-

çom, o que reforça o seu vínculo

empresarial com o aparelho da

frente nacionalista. Na secçom

web do portal esconde-se este

vínculo, o que vulnera a Lei de

Serviços da Sociedade da

Informaçom e Comércio

Electrónico (LSSICE), que obri-

ga às publicaçons electrónicas

ligadas a sociedades a identifica-

rem a empresa responsável polos

conteúdos. Ainda, os e as redacto-

ras de Gznacion.com tenhem o local

de trabalho na própria sede social

da Carrumeiro Media.

Na administraçom da

Catavento figura Aleixo Vilas

Castro, que é assessor económico

do Gabinete de Estudos do BNG

e colaborador habitual dos espa-

ços de opiniom de Gznacion. O

empresário graniteiro do Porrinho,

Manuel Martínez Rodríguez, con-

hecido ‘mecenas’ do BNG é outro

dos membros do grupo que admi-

nistra a sociedade. 

Os ‘empresários comunistas’
preparam o terreno para o negócio

A sede compartilhada de Catavento e Laborgal está na rua da Gesta do polígono

do Milhadoiro. Serve também como redacçom do portal Gznación.com

Carrumeiro

Media SA, em

cuja fundaçom

intervinheram

três altos cargos

das actuais áreas

de governo do

BNG, e Laborgal

obtenhem o

grosso dos lucros

graças a contratos

atribuídos polas

áreas de poder

do Bloco.

Carrumeiro é a

empresa que

paga as despesas

do jornal

Gznación e

dispom de um

objecto social

que lhe permite

obter múltiplas

concessons  da

Adminsitraçom

O reparto do bolo

eólico envolverá

lucros milionários

para as empresas.

O tesouro é

cobiçado polas

principais fortunas

autóctones, o que deu

azo a tecer numerosas

especulaçons em

torno à subjectividade

que permite à

Administraçom as

bases do concurso

para escolher os

destinatários
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As perto de duas mil vagas actuais,

que poderám duplicar em breve,

nom permitiu que Vigo obtivesse

mais de sete dezenas, distribuídas

por 3 unidades. Xiana e Paulo resi-

dem nesta cidade, onde nos dias de

hoje é já difícil ouvir falar na nossa

língua. Com umha filha de menos

de um ano que desejariam educar

em galego, reconhecem que as difi-

culdades para consegui-lo som enor-

mes, a começar pola língua de

ambientaçom do próprio bairro. A

segunda dificuldade chega na hora

de escolarizar a meninha. Este ano, a

opçom das galescolas parecia umha

oportunidade, mas “Marinha ficou

sem vaga, como as Ugias e os

Breixos;  entrárom os Maykons e os

Franko Lucianos (e nom é exage-

ro)”. O problema alegado foi a renda

familiar, mas o caso deles é o de dous

salários 'mileuristas'. O exemplo é

bem gráfico e pom de manifesto

como as galescolas nom ajudarám a

resolver o problema de muitas famí-

lias que ambicionam educar a sua

descendência em galego. “Na fila

das inscriçons já me dei conta de

que todas as maes que estavam à

espera falavam em espanhol; eu

comentei a umha delas que deveria

haver algum tipo de tabela que faci-

litasse a entrada a meninhos de

famílias que realmente querem que

a educaçom se faga em galego, e ela

respondeu “eu, para que entre aqui,

se fai falta dizer que lhe falo em

galego, digo-o”, conta Xiana indig-

nada. Paulo acrescenta: “Fazendo as

inscriçons, por exemplo, um pai pro-

testava porque numha das alíneas a

preencher com 'Si' ou 'Non', o 'Non'

finalizava com um 'n' incorrecto.”

Mas a perplexidade deste casal

viguês nom acabou aí: “a funcioná-

ria, umha auxiliar que abriu a

Galescola do Calvário para recolher

os impressos, atendeu em espanhol.

Nós figemos-lhe ver que queríamos

que se dirigisse a nós em galego e

nada, apesar de que se tratava de

umha das eventuais cuidadoras da

nossa filha”. O mais preocupante é

que esta situaçom piora à medida

que as crianças crescem. Ester, com

umha filha de três anos, já nom pode

inscrever a sua filha numha galesco-

la e leva-a actualmente a um colégio

em que existe umha linha experi-

mental em que só será usado o gale-

go. Depois dos três anos, em Vigo, só

existem dous centros em que isto é

possível, mas ambos estám longe de

assegurar que a língua de ambienta-

çom seja a do País. É a opiniom de

outro pai que trabalha em Vigo, que

decidiu nom inscrever o filho

numha dessas duas escolas, já que

lhe ficavam longe, e “várias expe-

riências prévias demonstravam-lhe

que meninhos que entrárom falan-

do em galego passárom ao espanhol

em poucos meses”. Paulo conclui:

“O problema temo-lo os pais que

queremos que os nossos filhos falem

a nossa mesma língua. Eu nom sei

de onde saem os que dizem que

nom existe liberdade para escolher

que a língua de educaçom dos fil-

hos seja o castelhano.”

Campanhas antigalegas

Os divulgadores das informaçons

que refere Paulo som alentados

polos meios de comunicaçom

madrilenos e algum galego. A equi-

pa responsável das galescolas tem-

se esforçado a combater sobretodo

estas difamaçons, desconsiderando

quem se queixa por exactamente o

contrário. “O processo de inscriçom

ainda nom acabou, mas anda cerca

das 2.000 crianças. Dentre estes

dous milhares, só duas famílias pro-

testárom por causa da língua que

vai ser usada, umha delas por escri-

to ao Valedor do Povo e outra,

numha reuniom de pais e maes da

galescola de Riba d'Ávia que partia

mui politizada por um conflito pré-

vio entre o PP e o PSOE locais.

Mas o normal é que o resto de famí-

lias se encarreguem de exigir aos

funcionários, alheios ou nom à

docência, que se expressem em

galego”, afirma umha próxima das

galescolas, que acrescenta: “As pou-

cas queixas existentes contra a uti-

lizaçom do galego tenhem origem

militante.” A pessoas responsáveis

polos centros incidem no respeito

escrupuloso que os funcionários

vam ter pola cultura das crianças

inscritas: “A língua que vamos usar

com elas será o galego, mas nunca

exigiremos que os meninhos falem

umha língua ou outra”.

Pessoal contratado espanhol-falante

A realidade, porém, desmente a

'imposiçom do galego' que se esfor-

çam em divulgar meios como El

Mundo. A experiência que nos rela-

ta um pai da escola infantil Vite pode

servir como exemplo, ainda que

reconheça que “este ano a situaçom

mudou para melhor. No ano passado

estivo umha directora a substituir a

titular que se expressava sempre em

castelhano”. Porém, foi a própria ati-

tude do professorado que estava em

contacto com a filha o que o levou a

queixar-se à Vice-Presidência com

um e-mail que nom obtivo resposta.

“A minha filha tivo várias professoras

ao longo do ano e de todas elas só

umha falava galego sempre, outras

duas tinham como língua habitual o

castelhano embora tentassem falar

galego às crianças. O resto utilizava

sempre o espanhol”. Com a chegada

da directora titular parece-lhe que a

situaçom vai melhorar, neste e nou-

tros sentidos, mas lembra como no

ano passado as actividades, a música

ou os contos estavam em espanhol.

Segundo fontes das galescolas con-

sultadas por este jornal, é verdade

que existe muito pessoal contratado

castelhanófono, especialmente em

zonas próximas das cidades, mas no

momento de trabalhar, vam usar

sempre o galego. Nesse sentido exis-

te certo controlo sobre o professora-

do, que sabe que isto se deve cum-

prir, e para isso estám a elaborar-se

planos de normalizaçom lingüística

através de umha equipa de coorde-

naçom pedagógica.

“A funcionária, umha auxiliar que abriu a Galescola do Calvário, atendeu-nos

em espanhol. Figemos-lhe ver que queríamos que nos falasse em galego e nada”

REPORTAGEM

Nem todo é tam fácil para as famílias
galego-falantes nas galescolas

RAIMUNDO SERANTES / A insuficiência de vagas de galescolas, nomeadamente nas

cidades galegas, está a acarretar certa frustraçom a muitas famílias que no início viram

estes centros como a possibilidade de assegurar que a educaçom dos seus filhos e filhas

se veiculasse em galego. Algumhas dessas famílias tinham-se organizado há uns anos

para pôr em andamento um projecto de nome idêntico, se bem que tivesse como

objectivo principal o de permitir, aos pais e maes que o desejassem, educar as crianças

totalmente em galego. A apariçom posterior das galescolas públicas frustrou o projec-

to cooperativo, umha vez que alguns progenitores consideravam que os objectivos da

iniciativa original estavam recolhidos nos novos infantários da Vice-Presidência. Porém,

a realidade foi diferente, e muitas das famílias que desejam que os seus filhos nom

abandonem a língua da casa ficárom sem a vaga desejada. Entre aquelas que a conseguí-

rom, as queixas polos usos lingüísticos som muitas.

ASSEGURAR A TRANSMISSOM DA LÍNGUA NAS FAMÍLIAS URBANAS PODE SER MISSOM IMPOSSÍVEL, APESAR DAS GALESCOLAS

“Nom sei de onde

saem os que dizem

que nom existe

liberdade para

escolher que a

língua de educaçom

dos filhos seja o

castelhano”
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Umha Galescola por dentro:
viagem ao centro da polémica
ALONSO VIDAL / “O trabalho que me encarregou o Conselho de Redacçom do Novas

era esta vez fácil; o termo "galescola" foi criado polo reintegracionismo e, sem dúvi-

da nengumha apropriado polo quintanismo ao acceder ao poder; conseguir autoriza-

çom para visitar umha galescola era complicadíssimo; há que pedir licença a Santiago

-dizia-me umha directora-, vai levar tempo: o controlo sobre a informaçom que os

trabalhadores contam à imprensa parece evidente". Em todo isto ia pensando o

autor desta crónica enquanto conduzia para a Galescola de Portas, onde por fim,

após várias gestons, seria recebido pola sua directora.

A antiga açucareira, com a sua

impressionante chaminé, tinha

aspecto de ter sobrevivido a um

bombardeamento e fora reabilitada

com muito bom gosto (nada difícil

dada a sua antiga funçom) para

Centro de Dia de Idosos num pólo, e

Galescola no outro. Pensei malefica-

mente: Estes nacionalistas nom ten-

hem paragem: querem controlar-nos

desde a mais terna infáncia até o

final da nossa vida. Esbocei um sorri-

so pensando no adequado do lugar

para o "adoutrinamento" das nossas

crianças, nas bases do "nacionalismo

mais radical e intolerante" que tanto

denuncia a imprensa espanhola.

Enquanto me ia chegando à porta,

imaginava um recebimento marcial,

bandeiras galegas com estrela ver-

melha ou azul, a directora e educa-

doras à frente, as crianças atrás for-

madas de a dous em fundo, batas de

desenho em perfeito estado de

revista e entoando harmonicamente

a segunda parte do hino galego, tal-

vez com alguns pronomes mal colo-

cados à moda de Quintana ou

Tourinho, que ainda som muito

novinhos. "Esta Galescola foi inau-

gurada polas vizinhas e os vizinhos

de Portas a 17 de Março de 2007",

punha na placa da entrada. Nada de

Exmos. Conselheiros ou "sendo

alcaide da vila o Sr...". Afinal, todo

um detalhe nas formas, pensei.

Maria respondeu à chamada da

campainha com um sorriso amplo e

carinhoso, como se recebesse umha

criança desconfiada perante o seu pri-

meiro dia de aulas. "Dará-me um

rebuçado envenenado de antiespan-

holismo e ficarei seduzido", temia eu.

No hall de entrada nom havia

nenos formados, mas umha especta-

cular exibiçom de trabalhos, desen-

hos e adornos feitos polas crianças,

que lhe dava um aspecto de túnel

fantástico de acesso ao país de Alice.

Durante o passeio polas instalaçons,

Maria, a directora, vai-me mostrando

as salas e apresentando as educadoras.

Fala-me dos meios com que contam.

"Somos bem tratados pola

Administraçom, estám connosco sem

olhar a meios, e apoiam-nos na forma-

çom permanente dos educadores e

das educadoras". E a verdade é que

nom falta de nada, podo comprovar:

berços para os mais pequenos, com

cobertores com o logótipo da casinha

e a bandeira, brinquedos, mudadores,

cadeiras para crianças, lugares para a

sesta e o descanso, casas de banho

adaptadas para os mais novinhos e até

umha sala grande, com diversos brin-

quedos, que utilizam como pátio

interior nos dias de chuva.

Damos um passeio polo exterior,

mostra-me um anfiteatro, umha pis-

cina municipal que se está a cons-

truir na parte posterior da Galescola.

"A envolvente rural dá mais vanta-

gens, as uvas estám nas videiras,

aqui mesmo, e as castanhas para o

magusto, flores... As saídas com as

crianças som mais fáceis e interes-

sante que numha cidade".

Está na hora da merenda e as

educadoras atendem as crianças na

sala de jantar. Alguns, nas cadeiras

infantis, e outros, nas sua mesas

anás, acabam os seus iogurtes e

parecem felizes. Os rebuçados nar-

cotizantes com radicais livres pare-

cem fazer efeito. “Devias ter vindo

de manhá -di-me a Maria-, há mui-

tos mais nenos e o ambiente é ainda

mais animado”.

Ponho a orelha e, às educadoras, só

se lhes ouve falar em galego. Decido

atacar com o assunto da língua, a ver

se abalam... "Aqui educa-se em gale-

go", di-me com firmeza. "Os pais

sabem que se trazem aqui os filhos

vam ser educados em galego e aca-

bou-se". Decido teimar: "Mas tere-

des protestos...". "Nengum, nunca

tivemos nengum. Toda essa polémi-

ca é artificial, som filmes que mon-

tam a imprensa e os políticos. Os

pais sabem que estes som centros de

qualidade, dos mais avançados na

educaçom infantil e bem atendidos.

Isso é o que lhes interessa. Temos

famílias sul-americanas que estám

encantados com o centro".

Mas os pais trazem aqui os filhos

apesar do que algumha imprensa di?

"Nom temos vagas livres – responde

-, está superlotado, há listas de espe-

ra, venhem crianças de fora da vila,

de vilas dos arredores. Mesmo de

lugares onde há infantários públicos

com vagas. Preferem o nosso cen-

tro", comenta com certo orgulho.

Explica-me que o que os distin-

gue de um infantário clássico, para

além dos meios técnicos, é o funcio-

namento em rede . "Estamos em

contacto umhas galescolas com

outras, trocando experiências e for-

mando-nos constantemente. No

aspecto pedagógico, cada sala está

atendida por um “casal educativo",

formado por duas mestras e umha

pessoa que sempre se encontra de

apoio no centro. Procura-se o con-

tacto constante com os pais, que se

integrem na galescola. Eles podem

entrar e sair livremente nas salas e

acompanhar os seus filhos o tempo

que desejarem, participando nas

actividades programadas em cada

momento. Queremos que sejam

partícipes da evoluçom das crian-

ças". Lembra-se de um pai a que

caíam as lágrimas de emoçom quan-

do um dia, ao recolher o seu filho,

assistiu ao momento em que dava os

primeiros passos cara a ele. Os olhos

da Maria também brilham ao contá-

lo. Ou é mui boa actriz ou realmen-

te lhe apaixona o trabalho.

Di-me que as percentagens de

famílias espanhol-falantes anda

polos 70% mas a imersom lingüística

na galescola fai com que as crianças

saiam dela com certa fluência em

galego. "Para além do trabalho que

fazemos no tema da igualdade de

género e o acesso da mulher ao

mundo laboral."

Falo-lhe das batas da polémica e

ri. "Algumha mae de nenos que já

deixárom a galescola contam-me

que agora, na escola infantil, conti-

nuam a usar a mochila e a bata que

nós lhes demos". Algo vos faltará,

algumha carência... "Bom, podes pôr

que precisaríamos algumhas árvores

no jardim exterior, porque no Verao

está muito calor."

Agradecim às trabalhadoras da

Galescola a sua amabilidade e tomei

o carro de volta para recolher o meu

neno da escola em Valença. Ele, de

pequeno, para ser educado em galego

tivo que cruzar o rio. Mas o que aca-

bava de ver em Portas podia ser a

semente da mudança. Será possível

por fim umha escola em galego e sem

complexos? Tudo me pareceu razoá-

vel, natural e cuidado ao detalhe.

"Vou ter difícil atacar o projecto

esta noite ao escrever a crónica;

Merda de trabalho! aqui queria ver

eu um jornalista de "El Mundo" -pen-

sava-, enquanto desenvolvia um dos

rebuçados que Maria me oferecera.

“Os pais sabem que estes som centros de qualidade, dos mais avançados na educaçom infantil e bem atendidos.

Isso é o que lhes interessa. Temos famílias sul-americanas que estám encantadas com o centro”

Di-me que as

as famílias espanhol-

falantes som 70%

mas a imersom fai

com que as crianças

saiam dela com

fluência em galego
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Cada vez que se aproxima umha

festa popular aparecem umha

cheia de teorias remetendo  um

passado celta. Por que?   

Porque foi a primeira explicaçom

que houvo das festas em geral da

cultura galega, e entra dentro do

marco do evolucionismo; a

explicaçom era a explicaçom

histórica, que, para a maior parte

dos sítios, era o paganismo. Vai

unido ao nacionalismo e a

necessidade de buscar

características diferenciais.

Estritamente a teoria nom é certa.

Eu nom vejo nada na cultura

popular galega que tenha que ver

com o celta. Agora bem, se em vez

de celta dizimos cultura pré-

histórica galega ou cultura

castrexa, algo sim que pode ficar,

por exemplo na construçom de

vivendas. A tradiçom de construir

vivendas de pedra nom existia em

toda Europa, aqui si. E há certo

tipo de continuidade em

algumhas soluçons como som as

palhoças. Nom é que as casas

castrexas se conservem nas

palhoças, é que continuam a ser

funcionais. Também há

continuidade possivelmente na

organizaçom do território. Em vez

de celtismo haveria que entender

cultura castrexa. Os primeiros em

falar da cultura celta som os

primeiros em teorizar sobre o

nacionalismo galego. Estrita-

mente nom é verdade, mas tinha

essa razom de ser, e também tem

algumha base. A nossa cultura pré-

histórica é diferente da do resto da

península, há características que

se matenhem desde a pré-história.

É curioso, identifica-se a

cultura celta com a cultura

tradicional. Entom, como é a

cultura celta? e falam-che da

cultura celta dizendo como é a

cultura tradicional. É umha

reconstruçom do mais cómico.

Mas bom, tivo éxito, há um livro

que circula por aí, de tradiçons

celtas, que vende o que ningum

antropólogo pode imaginar.

Outro aspecto é a música celta,

a gaita, etc... A gaita veu de

Oriente Meio, e toca-se na Italia,

Turquia... Em toda Europa, já que

provavelmente a trouxera Roma.

Só é celta se separamos os dados

artificialmente e, por desgraça,

nom temos dado algum sobre a

música celta. Mas é umha cousa

que funciona e há que estudar

porquê, umha das razons é que

reforça o sentimento nacionalista

e no seu momento estivo mui bem

para o que se sabia na época, hoje

temos que fazê-lo de outra

maneira, mas nom carece de certo

fundamento. Na sua época eram

os dados que havia e o tipo de

análise que se fazia, que era

história. Em toda Europa no séc.

XIX há um reforçamento dos

nacionalismos, especialmente nas

naçons sem estado, e busca-se na

tradiçom o reforço do sentimento

nacional. Assim é o caso da

recuperaçom das literaturas e

línguas nacionais, que até o

momento nom tinham ningum

reconhecimento. É nesse

enquadramento onde tem sentido

e há que entendê-lo, agora nom

tem tanto, é já um negócio.

Patrick Champagne dizia que

as festas camponesas perderam

a sua funçom integradora

convendo-se em espectáculo.

Está-se a passar isso na Galiza?  

Sim que se passa isso na Galiza.

Claro que tampouco se pode

homogeneizar, há também festas

participativas. Mas em geral sim

que se passa. Onde mais claro se

vê é no Entrudo, convertido num

espectáculo, no sentido de fazer

desfiles e carroças, nom é o que

era tradicional de participaçom da

comunidade, cada vez isso passa

menos. Só participam uns poucos,

subvencionados pola cámara

mnicipal, e os demais miram.

Exceptuando casos como o de

Laça, onde nom há desfile e a

gente participa, mas em geral

acontece isso. Outro exemplo som

Os Reis, desfile, espectáculo...

Esse fenómeno está-se a dar no

nosso mundo rural também, como

em todas partes.

Em vez de participar no

próprio vai-se a vê-lo. Nom se

participa dos costumes, estám

folklorizados. Fai-se como era,

mas já nom se vive como algo

vivo e presente, como pode

passar com os vestidos galegos.

Tampouco tem que ser de todo

mau, simplesmente responde a

que as sociedades mudam, entom

era impossível manter umhas

mesmas festas e rituais que no

passado. Conservá-los de algumha

maneira, ainda que seja como

parte do folklore, sempre e

quando os sigamos valorizando

como parte do nosso passado, nom

tem porque ser o pior. É

lamentável que desapareça a

participaçom, é lamentável que

seja um espectáculo pagado para

uns poucos, mas podia ser pior.

Temos casos como o do baile

galego;  polo menos valorizam-se e

reconhecem-se como parte da

nossa tradiçom.

Em pouco anos multiplicárom-se

as festras gastronómicas. Som

só comércio?

É um pouco de todo.

Normalmente surgírom com fins

comerciais, exaltar um produto

para sua venda. As que mais éxito

tivérom fôrom essas, que tinham

um bom produto comercial que

dar a conhecer, como a do vinho

alvarinho. Depois copiárom, mas

sem ter produto... O aspecto

comercial é fundamental, as

festas respondem ao momento, e

quando todo é mercado... É

curioso porque na Galiza há

muitos aspectos de que

deveriamos sentir-nos orgulhosos

mas nom nos sentimos! Porém, a

gente do rural valoriza a sua

gastronomia, às vezes mesmo se

excedem e pensam que a sua é a

melhor e todo o de fora é mau.

Assim como nom valorizam a

língua ou a literatura oral, a

gastronomia sim que se valorizam

muitíssimo. Há autênticos fanáti     -

as... Para a gente nova nom terá

sentido, mas para os velhos sim.

De facto as campanhas políticas

giram sobre as comidas. Veja-se

Baltar, um especialista: ele

mesmo inclusive serve a comida,

toca a música... O PP foi pioneiro,

mas os outros também recorrem a

isso. As festas gatronómicas

conjugam um pouco todo isso.

O governo está a apostar pola

turistificaçom. Que efeitos pode

ter a chamada “marbelhizaçom?

Nom sou especialista. No

Estado espanhol foi nas

Canárias onde se começou a

fazer antropologia do turismo e

hoje já começa a estudar-se aqui.

O governo deveria controlá-lo

seriamente. Começam a fazer-se

cousas tam alucinantes como

regalar um piso em Malpica a

quem comprar umha casa em

Madrid. Todo o litoral está a ser

edificado sem respeitar nada e

isso é perigoso. Recurre-se a

truques legais para urbanizar à

beira do mar. Outro ponto de

conflito som os portos

desportivos, praticamente cada

vila de costa tem o seu. Mesmo

em lugares como Ogrobe, que

parte do turismo que tenhem é

polo marisco, construem portos

desportivos que arrasam com as

zonas de marisqueio mais ricas

de todo o país. É um sem

sentido. Nom sei que efeitos

pode ter na cultura galega, mas

é importante e deve ser

estudado nos próximos anos.

CARLOS CALVO / Xosé Ramón Mariño Ferro é antropólogo na

USC, e tem publicados numerosos trabalhos sobre a cultura

popular galega. Bruxaria, medicina popular, festas e literatura

oral som alguns dos temas dos seus estudos. Durante a

elaboraçom da sua tese de doutoramento viveu numha aldeia

quéchua, no Peru, onde trabalhava de mestre. Nesta entrevista

comenta-nos algumhas das transformaçons da cultura popular

galega nos últimos anos. 

“Nom se participa dos costumes, estám folklorizados”

ENTREVISTA AO ANTROPÓLOGO XOSÉ RAMÓN MARIÑO FERRO

“A tradiçom que serviu para reforçar
o sentimento nacional é hoje negócio”

V
enhem de sair dous inte-

ressantíssmos trabalhos

no netlabel A Regueifa:

Metembistte de Hanom Ausse

e Ruído é paz de Qualia, que

constituem um bom exemplo

dessa nova tendência mundial

que por fortuna cada vez se dá

mais na música galega: a das

bandas cujo único objectivo é

criar música sem ter a menor

intençom de levá-la ao directo.

Fazer música polo simples facto

artístico, sem pensar no como,

onde ou para quem.

Sob o prisma tradicional,

umha banda nom é tal, nom

existe, até que dá algum con-

certo. Com a democratizaçom

dos meios de gravaçons, agora

que qualquer pode gravar um

disco na sua casa com resulta-

dos quase profissionais, o

caminho natural que tinham

que seguir as bandas tem

mudado substancialmente. A

ordem já nom é montar grupo,

ensaiar, dar várias dúzias de

concertos, gravar maqueta, dar

ainda mais concertos, assinar

um contrato e editar um disco.

Estas regras nom escritas rachá-

rom e muitas novas bandas

saem à superfície directamen-

te com um disco debaixo dos

braços, sem planear, tam

sequer, a possibilidade de fazer

a sua música ao vivo. Basta com

ter um Myspace desde onde

espalhar os temas.

A consequência evidente

desta nova tendência é a maior

qualidade da música que se faz,

estas bandas nom estám atadas

polas limitaçons de ter que

reproduzi-la sobre um cenário

nem polo número real de mem-

bros e instrumentos, e desde

logo tenhem maior sensaçom

de liberdade ao nom ter que

gostar a umha audiência ou

encher umha sala, simplesmen-

te acharám o seu público poten-

cial na Rede. Os catoirenses

Hanom Ausse e os ferroláns

Qualia estám nestas coordena-

das, movendo-se em estilos tam

pouco comerciais como o post-

rock e os post-core, fazendo a

música que lhes apetece com

total liberdade e sem a menor

intençom de reproduzi-la sobre

umhas táboas. Novas propostas

que enriquecem a nossa músi-

ca, tam necessitada de risco,

inovaçom e vanguarda. 

Hanom Ausse e
Qualia: a música
pola música
NOEL FEÁNS
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F
alamos em decalque lin-

güístico quando para deno-

minar umha realidade

numha língua B copia-se o signifi-

cado ou a estrutura de umha lín-

gua A. Na Galiza somos peritos na

matéria: por suposto (< por

supuesto), cumpreanos (< cumple-

años), rueiro (< callejero)...

Para os decalques se naturaliza-

rem é importante a sua data de ela-

boraçom. Assim, quando som

recentes - pense-se em parelha de
feito ou folha de rota- até pode ser

mais fácil aperceber-se do processo: 

Club Financiero de Vigo.

Setembro de 2008. No está en nues-
tro ánimo entrar en el debate sobre cuál
es la lengua propia de un territorio: en
primer lugar porque partimos de la
base de que nno son los territorios los
que tienen lengua, sino las personas.

Neste caso acontece que a

estrutura original que deu lugar

ao decalque tem apenas uns

meses (reparai na data):

Manifiesto por una lengua

común. Madrid. Junho de 2008.

Son los ciudadanos quienes tienen dere-
chos lingüísticos, no los territorios ni
mucho menos las lenguas mismas.

Estamos portanto perante um

decalque-proveta que na verdade

dá muito nas vistas. É interessan-

te notar, no entanto, que os decal-

ques podem ter um único degrau

ou mais de um. Por exemplo, a

frase “achar em falta” foi tomada

polo castelhano e daí “echar em

falta”, para depois os galegos refa-

zerem-na em “botar em falta”.

Manifiesto por una lengua

común. Todas las lenguas oficiales en el
Estado son igualmente españolas y mere-
cedoras de protección institucional como
patrimonio compartido, pero sólo una
de ellas es ccomún a todos, oficial en todo el
territorio nacional y por tanto sólo una

de ellas -eel castellano- goza del deber
constitucional de ser conocida y de la pre-
sunción consecuente de que todos la cono-
cen. Es decir, hay una asimetría entre las
lenguas españolas oficiales, lo cual no
implica injusticia (?) de ningún tipo por-
que en España hay diversas realidades
culturales pero sólo una de ellas es uni-
versalmente oficial en nuestro Estado
democrático.

O pior deste tipo de decalques é

esquecer a sua raiz porque perde-

mos a pespectiva e nom sabemos

situar as palavras:

A ningún español puede producir
amargura la exhibición de la bandera
única, y respecto al idioma, aunque ees gra-
tísimo escuchar sin trabas ni persecuciones
el verbo espontáneo y popular de las len-
guas regionales, no se ha de permitir el
daño y el agravio de que eel idioma común,
el español, que hay que procurar conozcan
todos, sea perseguido y aún escarnecido.
J.M. Primo de Rivera 1923.

Decalques
F. TRAFICANTE / Se podemos falar

de um filme sobre a triste etapa do

maccarthysmo nos EUA é este de

Biberman, de 1953. O único filme

proibido na história dos EUA, e

houvo que esperar até 1965 para

que pudesse ser visionado na terra

da “liberdade”. É a história da

resistência dos mineiros numha

greve selvagem que durou oito

meses e que tivo os seus frutos

graças à uniom de homens e mul-

heres hispanos para reivindicarem

a igualdade com os seus compan-

heiros de outras minas com trabal-

hadores de origem europeia. Um

filme avançado para a esquerda do

seu tempo no tratamento da igual-

dade entre homens e mulheres,

quando os sindicalistas desprezam

num princípio o apoio destas tanto

para organizarem os piquetesco-

mo para depois adoptarem estra-

tégias em que as mulheres eram

imprescindíveis para superarem a

acossa pseudo-legal que o poder

exerceu, quando os proprietários

das minas assim o mandavam. Fica

bem claro como o poder económi-

co é o que manda nos EUA, com

umha polícia e uns políticos ao seu

serviço, mesmo se há que macha-

car a própria cidadania que forma

parte da classe trabalhadora. Isto é

algo que o governo dos USA nom

podia superar e que tivo como

consequência a censura total do

filme que já foi perseguido duran-

te a rodagem. Dous exemplos: a

equipa de rodagem tivo que trans-

ladar-se, pois as autoridades

faziam-lhe a vida impossível e a

protagonista, umha actriz mexica-

na, foi deportada durante a roda-

gem, tendo que acabar clandesti-

namente a filmaçom. O director

foi encarcerado e proibiu-se-lhe

fazer filmes, tendo que trabalhar

com outro nome por formar parte

da lista negra. Filme maravilhoso,

onde às vezes é difícil conter as

emoçons que provoca, é de visom

obrigada para toda pessoa que se

considere de esquerdas. 

O Sal da Terra

A CONJUGAR O VERBO SEXUAR

BEATRIZ SANTOS / Este é o novo

lema empregado pola

Coordenadora Nacional para a

prevençom da VIH/SIDA em

Portugal. 

Nas cunhas televisivas um

homem bem parecido com duas

grandes asas brancas toca o cu às

mulheres na rua, perde plumas

com umha mulher num ascensor

e com outra mais velha que ele

na ópera. Finalmente chega ao

seu lar “feito um anjo”, encanta-

dor com a mulher e as crianças.

O objectivo da publicidade é

alertar sobre o aumento do VIH,

especialmente entre mulheres

heterossexuais de qualquer con-

diçom social e idade.

O slogan fai pensar. Se atende-

mos ao emprego comum do termo

sexo equivaleria a algo assim como

“Ainda acredita que os anjos nom

‘folham’?”, entendendo ‘folhar’

como encontro erótico onde a geni-

talidade e a cópula primam a res-

peito de outras rotas. 

Os anjos carecem de sexo nom

por nom ‘folharem’, mas por

serem seres míticos-místicos

andróginos. Na realidade este

estado resulta inconcebível.

Nom é possível nom ser sexuado. 

A publicidade resolve entom,

confirmando umha suspeita uni-

versal, um grande enigma: os

anjos som do sexo masculino. E

vai mais alá: som brancos, hete-

rossexuais, em idade adulta, com

parelha estável, com crianças,

‘folham’ com toda mulher que

estiver disponível, nom empre-

gam preservativo e som perfeitos

contagiadores de doenças de

transmissom genital como o VIH

(é muito melhor transmissor um

homem seropositivo durante

umha cópula que umha mulher).

Se a linguagem fosse mais

precisa nom se entenderia tanta

sanha publicitária contra o prin-

cipal grupo de poder em

Ocidente, assim que parece

mais aceitável continuar a con-

denar a palavra SEXO ainda que

for a costa dos anjos.

Ainda acredita que os
anjos  nom tenhem sexo?

JOÃO AVELEDO/ O outono é, sem

dúvida, a melhor época do ano para

apanhar cogumelos. A elevada

umidade ambiental e as grandes

extensões de bosques convertem a

Nossa Terra num autêntico paraíso

micológico. 

Ao contrário do que afirma a

crença popular, os fungos não são

vegetais (não realizam a fotossín-

tese!), formam um reino aparte, o

Reino Fungi. O cogumelo constitui

apenas a parte visível do fungo, o

seu aparelho reprodutor, exercen-

do portanto a mesma função que

as flores nas plantas. Por baixo, na

terra ou na cortiça das árvores, está

o micélio, um conjunto de filamen-

tos emaranhados, que tendem a

crescer de forma radial. 

Tradicionalmente temos sido

um povo fortemente micófobo.

Esta micofobia cultural talvez se

explique pola abundância aqui de

algumas espécies muito perigosas,

como a Amanita phalloides ou a

Amanita verna. No entanto, há que

dizer que das mais de 1.600 espé-

cies de fungos superiores identifi-

cadas na Galiza, tão só umas 10 são

realmente  mortais, ao passo que

cerca de 200 são comestíveis. A

micofobia galega começou a abran-

dar apartir da década de setenta,

quando alguns entusiastas, como

Luís Freire e Marisa Castro, come-

çaram a realizar cursos de micolo-

gia que desterraram os velhos pre-

conceitos. Hoje existe no nosso

país um bom número de associaçõ-

es micológicas e, entre os meses

de outubro e dezembro, multipli-

cam-se as festas gastronómicas

baseadas nos antes chamados

«pães de cobra».

A colheita de cogumelos silves-

tres pode ser uma atividade lúdica e

saudável, mas esta deve-se fazer de

forma responsável para não danifi-

car nem a nossa saúde, nem a natu-

reza. Eis algumas normas básicas:

- Fazer as primeiras saídas ao

campo em companhia de pessoas

já experimentadas e com um bom

guia de cogumelos.

- Não consumir espécies des-

conhecidas ou sobre as quais ten-

hamos a mais mínima dúvida. Os

métodos tradicionais para diferen-

ciar os cogumelos comestíveis dos

venenosos não servem!!!

- Não apanhar exemplares muito

jovens (são mais difíceis de identi-

ficar), nem em fases de avançada

maturação (podem não estar já em

boas condições).

- Não colher cogumelos em

zonas poluídas como, p. ex., bor-

das de estradas.

- Cortar os cogumelos polo pé,

pois se os arrancamos estamos a

destruir o micélio. Neste sentido,

devem-se utilizar sempre ferra-

mentas que não removam o solo. 

- Empregar cestos de vime para

a colheita, pois os sacos de plástico

não permitem o arejamento, nem a

disseminação dos esporos.

- Recolher apenas a quantidade

que tenhamos previsto consumir.

- Respeitar as espécies tóxicas

ou as não comestíveis, todas têm

uma importante função ecológica.

... E bom apetite!

VALENTIM R. FAGIM 

A GALIZA NATURAL

Cogumelos, as «flores» do Outono

Os choupins (Macrolepiota procera) é um dos raros cogumelos que se

consumiram desde sempre em pontos da Galiza sul-oriental
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XERMÁN VILUBA / Encarando já o

início da 4º ediçom da SUPERLI-

GA DE BILHARDA e com os últi-

mos golpes no tremendo furacám

do Mar de Varados, onde a consoli-

daçom de umha inaudita proposta

desportiva de integraçom festiva-

leira fijo possível, este Verao, que

as bilhardas bruaram com a força

de um boi da chega mentras os

músicos faziam as provas de som.

Um debutante, Alberte de Marim,

fazia frente ao todo poderoso gla-

diador de Sam Joám de Rio, Xosé

Miguel, polo título do 1º

Abertinho da pataca da Límia no

marco do 3º Festival da Mociade

em Ginzo organizado polos cama-

radas de Aguilhoar. Ponte Areias

consolidou também a aliança da

LNB com os irmaos da Baiuca

Vermelha e converteu o Chupi no

campeom do I Abertrinho realiza-

do no marco do Festival da

Mociade. Santalla, na Ponte Nova,

xunto com o bilhardeiro musical,

Daniel, fijo-se com o triunfo do

Abertinho nesta aldeia luguesa

mentras, nos Ancares, o break-

dancer que trocou as ruas de Barna

polos toxos de Cervantes, conse-

guiu o tarro de mel que o acredita

como campeom desse primeiro

Abertinho na montanha luguesa e,

Gil, o palanador das Pereiras que

deixou o seu particular selo poéti-

co no referencial I Aberto de

Salvaterra  realizado no festival da

poesia. E como ponto final a este

descomunal Mar de Varados chega

a Auténtica para rachar com os

poucos chantos que ainda estavam

em pé. Quando a LNB começou

com a sua luita na Serra Mestra da

Marinha Luguesa sabia já que o

desporto da bilharda nom era

umha simples questom de recu-

peraçom, a LNB mostrou desde a

sua fundaçom um infranqueável

compromisso nacional em todo o

processo de acçom e, sem comple-

xos, afirmamos que para além

disso o desporto da bilharda tinha

necessariamente que enfrentar o

compromisso internacional como

um dos pilares  fundamentais e aí

está a aliança com os irmaos astu-

rianos para dar forma à Selecçom

Galega de Bilharda, conhecida já

popularmente como a

AUTÉNTICA. Como dizemos,

vai ser precisamente a nossa selec-

çom a que ponha fim a este imen-

so Mar de Varados com o histórico

GALIZA-DEUTCHLAND no dia

20 de Semtembro em Riba d’Eu…

a terra precisa da Autêntica e a
Autêntica precisa de ti!

A Terra precisa da autêntica e a autêntica precisa de ti!

Imagem do I Aberto de Salvaterra, realizado no marco do XXII Festival da Poesia no Condado. Gil, o palanador das Pereiras deixou o seu particular selo poético neste

jogo em que competírom mais de 20 pessoas de todas as idades. Ponte Areias, também do Condado, contou também com a bilharda no aniversário da Baiuca Vermelha

QUANDO A LNB

COMEÇOU COM A

SUA LUITA NA

SERRA MESTRA DA

MARINHA

LUGUESA SABIA JÁ

QUE O DESPORTO

DA BILHARDA NOM

ERA UMHA SIMPLES

QUESTOM DE

RECUPERAÇOM

A CONSOLIDAÇOM

DE UMHA INAUDITA

PROPOSTA DESPORTIVA

DE INTEGRAÇOM

FESTIVALEIRA FIJO

POSSÍVEL, ESTE VERAO,

QUE AS BILHARDAS

BRUASSEM COM A

FORÇA DE UM BOI DA

CHEGA. UMDEBUTANTE,

ALBERTE DE MARIM,

FAZIA FRENTE AO

TODO PODEROSO

GLADIADOR DE SAM

JOÁM DE RIO, XOSÉ

MIGUEL, POLO TÍTULO

DO 1º ABERTINHO DA

PATACA DA LÍMIA NO

FESTIVAL DE GINZO
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ISMAEL R. SABORIDO / Quando já

se disputou a regata rainha do

calendário, a regata da Concha, e a

derradeira de liga1 remate a tempo-

rada, um outro ano podemos falar

de que o remo galego continua a

sofrer os mesmos males de sem-

pre. Ao igual que em anos anterio-

res, as equipas galegas da A.C.T.

luitam na parte baixa da táboa tra-

tando de evitar os postos de des-

censo, feito mui meritório tendo

em conta as circunstáncias.

Apesar das excepcionais caracte-

rísticas do remo, desporto que esti-

mula o trabalho em equipa e que

nom deixa lugar a individualismos,

que se pratica em contacto com a

natureza, que nos instrue nuns

hábitos de vida saudáveis, de gran-

de arraigamento em muitas das

vilas costeiras do nosso País, que

nos proporciona disciplina e cons-

táncia, características todas elas

em decadência na sociedade

actual, é mui custoso para os clu-

bes galegos nom deixar pendurada

a trainha no Verao e, muito mais,

conseguir umha tripulaçom capaz

de competir a um alto nível.

A falta de apoio real por parte das

instituiçons, igual que sucede na

maior parte dos desportos a excep-

çom do futebol, a incompetência da

Federación Galega de Remo, fundi-

da num mar de corrupçom e cliente-

lismo, o pouco apoio social, inclusive

do ambiente mais próximo, a margi-

nalizaçom que sofre por parte dos

meios de comunicaçom, o machis-

mo omnipresente –os êxitos das

remeiras estám infra-valorizados e

estamos fartos de ouvir “o remo é

um desporto de homens”–,  e todo

isto num momento onde prima a lei

do mínimo esforço, onde a discipli-

na, o compromisso, o companheiris-

mo, a capacidade de sacrifício, o res-

peito à natureza e às tradiçons

estám a serem anulados, sacrifica-

dos e digeridos pola sociedade de

consumo, a maior parte dos jovens

só assumimos o papel de consumi-

dores –é melhor ver que fazer–, pre-

ferimos sair de marcha aos fins-de-

semana a irmos treinar, e onde pare-

ce que o principal impulso que

mobiliza a gente é o dinheiro, fai

que os clubes galegos nom dem com

a chave para atrair o número de

jovens necessário para que o remo

galego acabe de prosperar e madurar

de umha vez por todas.

Apesar de todos estes impedi-

mentos, o remo galego fora da train-

ha, consegue grandes êxitos nas

competiçons estatais. Sem ir mais

longe, na presente temporada os

clubes galegos conseguírom 9

medalhas das 21 que estavam em

jogo no campeonato estatal de

bateis, e 4 das 9 no de traineirinhas,

mentras que na prova rainha da

modalidade olímpica, o oito com

timoneiro, os dous clubes galegos

com infraestruturas minimamente

válidas para a prática desta modali-

dade, R.C.Náutico de Vigo e C.R.

Minho ficárom 2º e 6º respectiva-

mente, sem esquecermos que a

metade da tripulaçom ganhadora, a

cántabra S.D.R. Astilhero, era gale-

ga. Os êxitos do remo galego, som

maioritariamente em categorias

inferiores e/ou femininas. As mul-

heres já nom tenhem a oportunida-

de de remar em trainha em compe-

tiçons oficiais, mais a maioria dos

rapazes umha vez chegam à catego-

ria sénior, bem deixam de remar,

bem emigram, se tenhem qualidade

suficiente, a onde este desporto tem

mais reconhecimento e onde os

remeiros recebem incentivos econó-

micos. À hora da verdade, os clubes

galegos som as autênticas canteiras

das melhores trainhas do cantábrico.

Urdaibai, Castro Urdiais ou

Astilhero, por pôr como exemplo

três das melhores trainhas, contam

com vários remeiros galegos nas suas

bancadas, mentras que pola contra,

as tripulaçons galegas som integra-

mente nacionais, ficando assim de

manifesto que a emigraçom nom é

um fenómeno alheio ao desporto.

As particularidades actuais do

remo galego, nom deixam muito

espaço para o optimismo, e se a todo

isto sumamos as dificuldades econó-

micas provocada pola falta de patro-

cinadores fortes e os elevados gastos

–principalmente embarcaçons, ins-

talaçons e desprazamentos–, o con-

formismo de muitos clubes –por

exemplo, negarem-se a disputar o

play-off de ascenso á Liga ACT–, a

falta de conciência para ficar na Terra

–a maioria dos remeiros galegos com

qualidade, quando tenhem a oportu-

nidade, nom duvidam em sairem

fora–, coloca às trainhas galegas

numha precária situaçom, onde cada

ano temos que vê-las luitando por

salvarem a categoria.

Em contra do que se poida pensar,

a situaçom das trainhas do resto do

Cantábrico é bem diferente. A

excepçom do caso asturiano, onde a

situaçom é ainda pior que a galega,

tanto as trainhas cántabras como as

bascas tenhem melhor saúde, ainda

que por motivos diferentes. No caso

cántabro, as trainhas estám feitas a

base de talónario de fortes patroci-

nadores, ficham remeiros bascos,

asturianos, galegos e até romaneses

e russos, o que fai que nem a meta-

de dos remeiros das tripulaçons de

Castro Urdiais, Pedrenha ou

Astilhero sejam cántabros. O caso

basco é diferente. Ainda que os clu-

bes bascos também contam com

generossos patrocinadores, as train-

has bascas caracterizam-se por

terem um amplo apoio social e por-

tanto também umha ampla canteira,

um exemplo deste reconhecimen-

to social é o feito de que na tripula-

çom de Orio, vencedora da última

ediçom da regata da Concha, remas-

se o alcalde da localidade guipusco-

ana, e que dita regata seja o evento

desportivo mais visto em Euskadi.

As trainhas bascas, devido a estas

amplas canteiras, fruto de umha

grande consciência nacional –só é

preciso ver como seguem a praticar

todos os seus desportos tradicio-

nais–, e de estar no seio de umha

sociedade que pratica muito despor-

to, costumam ter tripulaçons quase

integramente locais e sempre entre

as melhores do estado (7 das 12

trainhas da liga ACT som bascas).

Para a Galiza a soluçom nom é sin-

gela. Os patrocinadores nom apare-

cem se nom há bons resultados e se

as regatas nom tenhem repercus-

som mediática, e conseguir estes

resultados sem bons meios mate-

riais, sem poder incentivar aos

remeiros, é umha empresa quase

heroica, criándo-se assim um círculo

vicioso. Cada temporada o abismo

entre o remo galego e o basco-cánta-

bro aumenta, cada ano é mais difícil

competir contra equipas profissio-

nais... mais nom podemos render-

nos. Tanto neste coma em qualquer

outro campo, a única saída é conti-

nuar a trabalhar, nom podemos con-

tinuar aguardando o apoio público

que alguns tanto prometiam.

O desporto do remo é um claro

reflexo da Galiza. Ao igual que nou-

tros eidos, os teóricos responsáveis,

os que tenhem avultadas nóminas

para velar polos direitos das galegas,

os representantes dos galegos, som os

únicos em nom mover um dedo, os

únicos que nom fam nada se nom há

contra-partidas políticas e/ou econó-

micas, som os primeiros em vender

o País. As pessoas que fam o verda-

deiro trabalho som, como sempre,

anónimas, que no caso do remo, o

fam por amor a um desporto nosso,

um desporto duro mais agradecido,

que engancha como se de droga se

tratasse, um desporto ao que muitos

lhe dedicárom e dedicam a sua vida.

Este artigo vai dedicado a um remeiro
que foi vítima de esse terrorismo de
luva branca ao qual nos querem afazer e
do que nos dizem que vai ineludivelmen-
te parelho à modernidade, esse terro-

rismo estrutural como som os aciden-

tes de tránsito, que no caso deste galego
é duplamente trágico já que foi numha
viagem fruto da emigraçom, que como
grande parte da mocidade galega, ele
também padecia. Este companheiro
morreu na estrada umha manhá de
Dezembro quando se dirigia para
Espanha, onde trabalhava e vogava. 
As cinzas de Miguel Fernández Lores
“Lagar” fôrom espalhadas na ria da
Arousa, nas mesmas águas onde apren-
deu a remar.

1. No estado espanhol existem 4 ligas de

trainhas: ACT, LGT, ARC1 e ARC2, dispu-

tando-se todas elas nos meses de Verao. Na

LGT (Liga Galega de Trainhas) partici-

pam as trainhas galegas, mentras que as

cántabras e bascas participam divididas em

duas ligas devido ao amplo número de

embarcaçons que hai nestas duas comuni-

dades, as de maior nível vogam na liga

ARC1 e as restantes na ARC2.

A ACT (Asociaçom de Clubes de

Trainhas) é considereda a 1ª divisom das

trainhas, foi criada no ano 2003 e está

conformada por 12 clubes de remo do

litoral atlántico e cantábrico da península

(esta temporada 2 galegos, Cabo da Cruz

e Tirám, 3 cántabros, Castro Urdiais,

Laredo e Pedrenha e 7 bascos, Orio,

Urdaibai, Hondarribia, Pasai San Pedro,

Arkote, Zarautz e Zumaia). As trainhas

dos clubes pertencentes à asociaçom

competem numha liga denominada Liga

Sam Miguel e na qual cada ano hai ascen-

sos e descensos polo que cada temporada

disputam a liga as 12 melhores trainhas,

porque nom dizê-lo, do mundo.

A Trainha, um reflexo da Galiza

Apesar de todos estes impedimentos, o remo galego fora da trainha, 

consegue grandes êxitos nas competiçons estatais / CASTELAO

OS TEÓRICOS

RESPONSÁVEIS SOM

OS ÚNICOS EM NOM

MOVER UM DEDO,

OS ÚNICOS QUE NOM

FAM NADA SE NOM

HÁ CONTRA-PARTIDAS

POLÍTICAS E/OU

ECONÓMICAS
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“Nom acredito no uso de pessoas
públicas para visualizar causas sociais”

JOSÉ BARATO    ACTOR PRÉMIO ‘MESTRE MATEO’ AO MELHOR COMUNICADOR

E
ra suspeito, hai tempo, que andá-

vamos a ser intoxicados.

Sintomas havia que o delatas-

sem, mas ninguém era quem de assina-

lar o meio maléfico de que a epidemia se

servia para se espalhar entre nós. Afinal

eram as vieiras.  

As vieiras vinham da Ria de Ferrol,

onde intoxicaçons de todo o tipo cau-

sam furor popular desde hai anos.

Conforme impressons policiais as vieiras

ártabras provocam amnésia. Em respos-

ta a tal temeridade, dúzias de intelec-

tuais, artistas, poetas e advogados cele-

braram umha comida para demonstra-

rem publicamente que eles, após a jan-

tarada, lembrávam-se perfeitamente de

todo e que a vieira é um símbolo nacio-

nal que merece todos os respeitos. Os

jornais, arteiros, publicárom em primei-

ra plana fotos do acto em que os comen-

dadores, presididos por um senhor de

barba reverenda, defendêrom o patrio-

tismo de chefes e chefas e acusárom a

imprensa, sinaladamente a cozinhada na

Corunha, de ofenderem a honra da alta

gastronomia galaica. Com efeito, as rota-

tivas nom tivérom piedade, e houvo

quem aproveitasse até para gabar o labor

da Guarda Civil e criticar a Junta pola

sua insignificáncia, mesmo ao lado da

publicidade institucional que em página

contígua louvava as bondades de sermos

potência eólica e acuícola num futuro

mais mediático que imediato. 

Bem se sente que o AVE vén a camin-

ho, embora poucos saibam que se lhe

perdeu a tal pássaro por estes lares. No

AVE, é de temer, servirám vieiras aos

pasageiros enquanto gozam da paisagem

de virandelos e piscifactorias. Nem os

virandelos nem as piscifactorias intoxi-

cam muito, diz o conselheiro responsá-

vel de dizer essas coisas. O que o intoxi-

ca todo som as vieiras que nom passam

polo quirófano para lhes serem amputa-

das as vesículas. A perda da memória

vai-se agravando nas elites, mas lá está

em Madrid D. Manuel, quem também

papou muita vieira desta, para lembrar a

próprios e estranhos que amnésia e

amnistia som palavras de comum ori-

gem e que a liberdade só pode ser o pré-

mio por esquecermos tudo e mais

algumha cousa.  

Entre jantares e etimologias, outro

gaseiro entra discreto na Ria de Ferrol. A

planta de Reganosa também nom é tóxi-

ca. As plantas som verdes e nom polú-

em, diz o conselheiro, apenas tenhem

funçom clorofílica. A culpa de todo, hai

que insistir, é dos bivalvos de toda caste

que nos intoxicam e nos confundem,

porque afinal o problema da vieira

depende muito de quem a cozinhe e

sendo assim nom hai quem se fie da

ementa. Pobres de nós, que nom passa-

mos do rodovalho antibiótico.

Vieiras tóxicas

Mas tu querias fazer história...

Queria. Depois de deixar a

Sardinha,vim para Compostela

a estudar História. No primei-

ro ano tinha o propósito de

deixar de parte o mundo do

teatro e centrar-me nos estu-

dos, acabar o curso e fazer-me

um “homem de bem”. Aquele

ano foi mui duro, sofria muito

longe de esse mundinho... e

mesmo cheguei a transformar-

me fisicamente. Finalmente

nom pudem suportar a ausên-

cia e com uns amigos montei o

Teatro Barato . Ali estivemos

funcionando como amadores,

mas com as nossas 40 ou 50

funçons anuais.

Como chegache à TV?

Estando na escola de Teatro

apareceu por ali um director

de casting que procurava

gente nova, que nom fora con-

hecida, para umha série que

iam fazer , “4º sem ascensor”.

Fum passando provas, e encai-

xei bem com o grupo de acto-

res... Era comédia de situaçom

que se rodava em directo com

público. Aprendim muito ali.

Curtas, mais séries, e

finalmente apresentador...

Histórias de Galicia era um pro-

grama necessário e, além disso,

também era demandado pola

gente. Baseia-se num similar

que há na tv catalana, mas aqui

pretendiam que o apresentador

se identificasse mais com a

juventude. É caro à nível de

produçom polas dramatizaçons

e cenografias, mas tem umha

contrapartida do ponto de vista

cultural social e pedagógico que

o fai rendível. Continuamos a

gravar capítulos e estou total-

mente comprometido com este

trabalho, mesmo rejeitei pro-

jectos tentadores de fora da

Galiza por ele. 

A valia do actor sempre está

posta em questom...

É isso mesmo nos castings por

exemplo. Eu explico a meu

pai: “É como se a ti te contra-

tam para colocar as janelas de

umha casa; pós a primeira e

dim-te: Nom gosto. Nem me

fás o resto nem che pago esta

que figeche”. Os actores

somos os únicos profissionais

que temos que estar continua-

mente a demonstrar que

podemos fazer o trabalho.

Que me dis do cinema?

Eu criei-me ao lado de um cine-

ma, no bairro dos Maios na

Corunha. Da janela de atrás da

cozinha via-se a porta do cinema

Molina, hoje é um parque de

estacionamento, claro. Minha

mae quando nom nos queria

aguentar a minha irmá e a mim,

dava-nos as 25 pesetas do bil-

hete e víamos filmes antigos.

Desde entom é o meu meio

preferido. Agora esta-se a fazer

mais cinema aqui porque é sub-

sidiado. Às produtoras de fora

tenhem interesse em rodar em

regime de co-producçom para

receberem as subvençons. 

Mas assim os actores e actrizes

galegas tenhem sucesso fora...

E deveriam ser mais valori-

zados aqui. Que nom suce-

da como com Mabel Rivera,

hoje reconhecida interna-

cionalmente como umha

actriz excepcional e aqui,

durante muito tempo

menosprezada; ou como o

Luís Tosar. Como eles mui-

tíssimos.

Deve o artista comprometer-se,

emprestar a sua cara na defesa

de ideias?

Um artista deve ser sempre

crítico com o poder. Como os

jornalistas. Mas a nossa gera-

çom é mais descrida com

certas cousas e a mim cansa-

me muitas vezes a paraferná-

lia. Sempre os mesmos enca-

beçando as mesmas manife-

taçons. Nom acredito muito

na utilidade do uso de pesso-

as públicas para visualizar

causas sociais. Acho mais

autêntica a minha implica-

çom se for individual, sem

protagonismos, como um

cidadao anónimo.

E também mudarás o teu

nome para que te entendam

em Madrid?

Ui. Parece-me que nom vai ser.

ALONSO VIDAL / De Guitiriz à Corunha onde o seu pai , carpintei-

ro, se deslocou por razons laborais. Viciou-se no mundo do teatro

escolar e formou parte da magnífica canteira de actores do grupo

“A sardinha” do Instituto de Elvinha, dirigido polo professor

Ricardo Martin. Hoje é reconhecido polo seu bom trabalho de

comunicador numha série divulgativa de qualidade da TVG, mas

na sua mochila traz a sua raqueta e um roteiro de paixom polas

artes escénicas. Recebe chamadas de Madrid, mas prefere passe-

ar o seu ar de eterno estudante rebelde pola Terra, enquanto

houver projectos necessários e ilusionantes. José Barato é um

jovem actor galego que começa a interpretar o seu futuro.

CARLOS SANTIAGO 


